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CR ISES CONSTANTES
Por m ais que m e esforce não consigo compreender o que aconte­

ce em nosso país com relação governo e agricu ltura . Abre-se os jornais,
ouve-se as estações de rádio, nos comunicados oficiais, o govern o vem
dando aos agricu ltores e aos pecuaristas todo auxilio, fomentando a pro­
dução com o m aior empenho. I sso é o qu e se vê das decla rações ofi­
ciais . Mas m e pa rece que essas declarações não corre spondem inteira­
m ente à verdade ou en tão o auxilio que o gov erno presta está muit o
aquem das necessidades dos nossos produtores. O fato é que num país,
pode-se dizer qua ndo não esse ncialmen te agr ícola, mas grandemen te
ag r ícola como é o nosso , todos os anos estamos vendo crises e mais
cri ses no sistema de abastecimento da s populações, p or falta de gêne­
ros alimen ticios nos m ercados, seja por produção in suficiente, se ja
por fa lta de transportes. O caso do feijão, en tã o, é de es tar recer ! Legu­
m ino sa que é produzida em todo o territór io nacional e que constitue,
inegavelm ente, a bas e de nossa alimentação, não é cr ivei que de vez em
quando venhamos esta r às voltas com a sua fa lta, ao ponto de se r ne­
cessaria a importa ção , como aconteceu no gove rno de J . K. e com o está
acontecendo agora . Que há ? fa lt a de estim ulo à produção , falta de am­
paro ao produtor? Poder-se -á a lega r , talvez, que a produção, neste ano,
tenha sido pequena devido o tempo, ou seja a condições climáti cas des­
favoraveis em determinadas áreas do pais , m as acontece que na vasti­
dão do nosso território, se as condições são ruins numa det erminada
região, são boas em out ras e o fe ijão dá em toda a parte. O que deve
haver m esmo é a fa lta de planejamento perfeito ; falta de coordenação
ent re os orgão s encarregados do fomento; exigencias praticamente ab­
su rdas para financiamentos ; fa lta de assi stencia técnica aos agri culto­
res que na sua grande m ai or ia trabalha ainda pelo s m eto do s antigos,
enfim, também, fa lta de tran sportes fac eis e baratos entre os centros
produtores e os cen tros consumid ores . Tudo isso concorre para o de­
sân im o do produtor que, na primeira oportunidade, abandona a terra e
vem para a cidade. E é o qu e es tá ac on tecendo: a prova evidente tem ­
se no crescimento ver tiginoso, desordenado, das p opulações u rbanas,
crescimento que não é vegeta tivamente normal. Dá-se mais , pela agre­
gação de elementos hu manos, p rovindos da s zonas rurais , descrentes,
cansados de tanto luta r . Despovoam-se os campos e os m étodos de pro­
dução con tinuam, praticam ente, os m esmos. Res u ltado : dim inuição
do s p roduto s da lavou ra nos centros de consum o e dai elevação de
preços, tabelamen to s, importação e a té confisco sob a pressão das ar­
mas . . .
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MEXICA NA - CAN 1\OA - RANCHO GRAN DE - ALVORA DA
MUNICI P IUS DE ALMENARA e RUBIM - MINAS GERAIS
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CAMPEÃO EM va.
rias Exposições

Peso: 905 quilos

Reg. 3404

ENDEREÇOS
E m Almen ara :

Fazen da Mexicana - Fone, 146
Em Belo Horizonte :

Ru a Go n çalves Dia s , 242 9 • Fone . 292:12

VATAPA'

I

,

Exposição Agro-Pe­
cuária de Almenara,
no V al e do .Iequit r­
nhonha (nordeste de

Minas) - 1963

Reg . n. 3708
Com 30 meses de ida­

de, pesa ndo

834 quilos

CAMPEÃO na lI!

A MAIOR ORGANIZAÇÃO P E CUÁRI A
NO NORTE E NORDESTE MINEI RO
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Este é o Indubrasil da Fazenda Mexicana, após uma seleção de mais de 30 ( tr inta) anos, observem : Porte, con­
formação, parte econômica, pelagem e têtas curtas - O que proporciona um índice de 78% de produtividade
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UM PIONE\RUUU 1E8U NO NORDESIE DO 8RaSll
E' com satisfação que p ublicamos os

dados biográficos da personalidade ilustre
do sr. Oton i Fernandes Maia , de Jandeus,
Estado do Ri o Grande do Nor te e o h istó­
rico res um ido de sua vida com o pioneiro
da cr iação de zebu no No rdeste b rasileir o .

O sr. Otoni Fernandes Maia n asceu em
1893 na bi-centenaria fazenda de Currali­
nho, Municipio de Catol é do R och a , no E s­
tado da P ar aíb a do Norte. Fazenda que per­
tenceu aos seus ancestrais e hoj e pertence
a um seu irmão o dr . Sever ino Fernandes
Maia, Prom otor Púb lico da Comarca de
Catolé do Rocha, m unicipio limitrofe com
o E stado do Rio Grande d o norte . Foram
seus pais Ado lfo Fernandes Maia e d . Del­
mira Maia, já fa lecidos. Seu pai fo i cr ia dor
de gado. Diz o sr. Otoni :

Otoni Fernandes Maia

"Passei toda minha infancia na Fazen­
da Curralinho, dedicando-me, juntamente
com meu pai e irmãos à criação de gado,
Nas grandes secas que atravessamos acom­
panhava as retiradas dos rebanhos para ou­
tras regiões a fim de escaparem das grandes
s ôcas. Nesse m istér passei até aos 21 anos .

Consorcio. Com a id ade de 22 anos ca­
sei-me com a minha atual esposa, Maria
Cristina Maia, filha do Tenente João Cicero
Pereira e Silva e Quiteria Antonia da Silva,
familia tradicional do alto sertão do Ceará,
porem radicada no Municipio de Caraúbas:
deste Estado do Rio Grande do Norte, ha
muitos anos. Desse consorcio tivemos 11
filhos, todos ainda vivos, sendo três deles

n

formados: Olavo, Ju iz de Dir ei t o d a Comar­
ca de Mossor ó, Onezino, m édico , depu tado
E stadual , residen te em Caraúbas e Oneval­
do, Juiz de Dir ei to na cidade d e T a rnb é E s­
tado de Pernambuco. Os demais ho~ens
em num ero de 4, todos são cr iadores E xiS:
tem quatro filhas, todas casadas. .

. Inicio da criação do gado Gir. Quando
nmguem nessa regiao sarna o que era gado
zebu, costumava eu, vez por Outra I' r t

1 . J a ea cinaue ao rceci e visitar parentes . Nu
dessas viagens , no ano a e W:!3, aeparei_~~
no porto 00 h eClte com excelente lote a
gaa o ze bu , aa raça Grr, vind o a o TrIan Ie
Mmeiro connuzioo pelo sr . Artur Bo;U o
de tran ícionat tamiua uberabense. Flzgei
este crdadao a primeira aq u is içao COnstante
de um excelente reproautor a que ceí o n o­
me de UJ;;NJ;;RAL. Custou-m e naquela é­
poca UM CONTO DE RJ;;IS, m oeaa cor­
r en te naqueles temp os . Ao chega r aqui
ter r a , causou sucesso: nmguem acreaIta~a
em tamanho preço e nem querIam saber d a
quela esp écie de anima~. UIZIam que n aa ­
era gado para essa regl~o e combatlam_m~
por todos os meios. l<Ique l, a princi
um pouco d esanimado, m as, m esmo assPIO,, I imreagi e prossegu i pe os anos arorn, vez '
outra fa zendo aqu ísíçao de gado mine~r~r
Com o decorrer dos anos fUI lenta ment'
vencendo os impecilhos e sem pre estJmu~
lando os m eus patr ícíos p ara cr iação d
Gir até que vencida a batalha, já n os Ult~
mos anos, o gado de Mmas tem plena ac '
tação nessa região onde hoje é diSputa~l­
p or var ios orradores. o

, No decor.rer dos anos" vez por ou tra f .
zia a aqursi çao de gado vindo diretam e f
do Triângu lo , como tam!Jem nos posto s ~e
criação a e gado, írist .it u tdos p elo Gove e
Federal, es pecialm en te no d e Umbuzel'rrn o

iad . d osE stad o da Paraiba , er ra o a m a no gOvern~

d o grande PreSidente Epitac ío PesSOa, qUe
teve por sucessor um Ilustre Mm eiro
Presidente Artur Bernardes . Esse post~ t~
ve por dirigente varies anos um sObr inh
daquele ilustre PreSIdente : 0 Dr. EPI'ta io

d ' . . CIO
Pessôa Sob rinho que m giu com grande
m ero a institu ição fa zendo a li uma sele :s.
de ou ro, t alo aprimoramen to da raça. çao

Desse grande PlanteI descendem va .
to uros que co nquistaram fam a em tod TIos
região. Desse p lanteI fiz aquisição de aI a a
r ep rodutores bem famosos que me assguns
raram campeonatos em todas as exposi;E:~

»,---- -»»
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Nordestinas a que comparecí e continuo a
comparecer. Dentre esses reprodutores fa­
mosos cito os nomes de: BAURU', JAPÃO,
BOI DE OURO (tri-campeão nordestino) e
a celebre vaca GALERA que tantos e tan­
tos sucessos causou nas exposições Nor­
dentinas.

Graças a esse grande esforço venci os
obstaculos e, modestia a parte,' sou consi­
der~do o pione~ro da criação de gado nessa
regiao, onde amda hoje mantenho a lide­
rança no que ha de melhor em materia de
gado zebu. Essa liderança; a conquísteí ins­
pirando-me nos grandes criadores ubera­
benses tais como: TEOFILO DE GODOY
JOÃO MARTINS BORGES, RODOLFO MA:
CHADO BORGES, de saudosa memoría,
ARTUR BORGES e outros, cujos nomes e­
naltecem esse belissimo pedaço da Terra
Brasileira que é Uberaba. Foi inspirando­
me nesses nomes ilustres que dediquei-me
c?m amor a causa do zebu nessa região e
aínda hoje, apesar da avançada idade con­
tinuo ainda com o mesmo ardor corr:. que
abracei a causa ha meio seculo.

A nossa fazenda ESPALHA é conside­
rada nessa região como a Meca do Zebu

" 'pOIS para aqui, durante muitos anos, quem
deseja fazer aquisição de gado gír alta­
mente selecionado nos tem procurado in­
clusive' gente dos sertões do Piauhy C~ará
Paraíba, Pernambuco e de Alagoas, 'a que~
sempre atendemos com a maior satisfação,
fenomen.o esse que ainda hoje ocorre, ape­
sar do comercio de gado de raça estar bem
difundido nessa região, com o incentivo das
exposições pecuarías que todos os anos te­
mos nas cidades mais importantes destes
Estados.

Com esses apontamentos, cremos ha­
~er satisfeito, pelo menos em parte, o dese­
J<? da revista ZEBU, de inserir em suas pa­
gmas um pouco da historia de um velho e
apaixonado criador de gado zebu na região
Nordestina.

OTONI MAIA

ICLICHÊS
GRA VOTECNICA

SUL AMERICA LiDA.
Av. da Liberdade numero 787

Fone 33..2204 I
SÃO PAULO

Junho -- 1.966

OS REBANHO~ LEITEIROS
DE MAIOR PRODUÇÃO

W. R. JARDIM

Em qualquer rebanho leiteiro, a constante elimi­
nação de animais ao longo dos anos é uma prática
obrigatória, a fim de que o numero de cabeças fique
sempre ajustado à disponibilidade de alimentos e de
mão-de-obra da fazenda. Naturalmente, o reforço de­
ve ser progressivo, de modo que sejam mantidos ani­
mais sempre melhores em produção e em tipo.

Assim, o rigor na eliminação de cada animal de­
pende da qualidade do rebanho quanto à produção,
ao tamanho e ao tipo dos Indtvlduos que formam o
conjunto.

O descarte das vacas de baixa produção aumenta
automaticamente a produção média do rebanho res­
tante, de modo que tem efeito imediato sobre n econo­
mia da exploração, pois toda vaca cuja produção não
cubra pelo menos os gastos com a alimentação e a
mão-de-obra causa prejuizos.

Um ponto importante é o relativo à idade das va­
cas, pois, em geral, a produção de leite e matéria graxa
aumenta da primeira lactação aos seis anos de idade
e depois começa a declinar a partir da idade de oito
anos. Assim, todas as vacas ao chegarem aos oito anos
devem ser cuidadosamente observadas e só devem ser
mantidas no rebanho quando apresentarem produçãO
leiteira acima de média e ainda boa eficiência reprodu­
tiva. Muitos criadores costumam conservar vacas que
deram produções iniciais elevadas, mas que não man­
tiveram o mesmo nivel nas lactações seguintes. Isto
constitui êrro,

Salvo quando são produtoras excepcionais, vacas
leiteiras podem ser eliminadas ainda pelas seguintes
razões : quando são de ordenha muito dificil ; quando
apresentam víclos, como o de escoicear; quando são
de manejo muito dificil ~ quando dlf'icflmente pegam
cria e falham com frequência; quando apresentam me­
teorismo crônico; quando são muito pequenas e desto­
am do rebanho.

Para a correta seleção de um rebanho, é indispen­
sável que todas as vacas que o constituem tenham
boa oportunidade para o desenvolvimento e a pro­
dução.

Bezerras subnutridas raramente se transformam
em boas vacas, mesmo que mais tarde sejam bem cui­
dadas. O crescimento da novilha e seu tamanho na
ocasião da primeira par-leão representam fator de
grande importância economíca. A novilha bem cJesen­
volvida no primeiro parto estará mais desenvolvida na
maturidade que outras cujo crescimento foi retardado
por falta de alimentarão e cuidados adequados, o
oue tem reflexo na producão de tôda a vida.

AS comparações individuais, que são a base para
fi seleção, não podem ser feitas com segurança se to­
das as vacas não receberem alimentação suficiente pa­
ra que possam revelar as respectivas aptidões produti-

(Continua na página 10)

7



eAs fx~os i ~ões Nacionais o Preço ~ OS Re~ro~ut ores
Atu almen te a s d ua s m a is Iamosn s cXpos lçoe " IH" '

cu ár-ias n ac ionai s são a s de Uhcrn bn e de Harrctos

q ue êst c a no, fo ram realizadas na p ri mei ra qu in xcna
de m a io . Lmn crescente rivnl idadc fel com que o s
dois certa mes ocor-resse m s im u lt :i ll c a Jn e ll l l'. P róx lmu s

as cid a d es , li gada s por bom a sfalt o. t o rna-se Inc i l a s­
s is ti r a a m bo s.

O principa l p o nto d e a t r-i to en t re os do is s r nndcs .

r e s ide n uma qu es t ã o d e j u lga m e n to. Co m o se sa be
a s preferências d os cr-iad ores es t ão ra d lcn li znd ns C I1l

d oi s p ol o s - o ze h u importado (' o achu n aci ona l. _
És t e ú lt imo c mai s fam o so e m I 'bcrnbn :10 p a sso q u e

P AULO C, MACHADO

de s pertou n o1.\\'('1 in lc.' r Í'ss l' , Aflui os a n ima ",
o • <."o ln p:l _

rvcc r-am em m e lh o r forma. A c::lIn peou iss í ma PEno-
I.A, por ex em p lo, 11 flO t i nh a m a is ond e eugu rd ::u', Foi
sem d úv ida a m a ior at ração d o ce r tam e Ch ,' , I .

, a c a ra
de co n formação c ca rac tC'riz a çflo i1u l) l'c.h- l'i s , j ã a n d o ,;
e m t ôdn s a s gra ndes E x p o s i",tll'S d e sd e h ('7. el ' , _ .

' ' OI l' s e m -
prc s om a nd o p r êmio s , Faz n 'cord::lI' ::1(1\lc ln Ium ~

. ,USa r es
d e Ehm-los COL LI X(i, q u e n o prim eiro qua rt e l d '

, " (} Se-
c ulo pu ssud o fO I e xib fd u nos g r a nd es eeu lI 'o s ele l' r ia _

çlio d u r::1I1! C' u n s ;' 0 11 6 a nos, Se ndo r h alll ada fie " "

I no 51' , .l ur- in ln l lo uo ri o d a S il" a FilhoPEnO I.A - vú r-ius vc zcs cam peã, per erice

em Bnn 'etos HEDO I
l O, c<:lm p('âo d e c.a rn,
h rilh :: lIHlo ('111 "f

O I as
(C on t in u a na p <i g ina 10 )

:\o\"il ha Branca Qu C' Yi a j ou ",

:\Ias Ha rr-c t os fi ca n u-ás n u m p OIl I I) d C' ül d i s fa l' ~
i vc l ímportú nclu : a h o sped agem . Xin g:uún ' c .

çu ', . " ~ U1ll fll;"j
a p m-muu eccr m ut to s dia s n a cida rh-, p orq ue .

I I I " Il a,)ag ue n t a o tra t a m ent o I os 10 e is, qu o :1 ( Uh('n l:l
mma is cora joso vl sl tn n!c. o

Como j :i 5C' p rev iu, em I 'hl' l"nha ga n hara m os ......1

k ' I v., la-" (, 5" C em Bnrrc to s os ,. 1'1:-. m as", E:\JULE:'\J.-\ e EF f: _

T J\':\ , f ilhos de Chave <1 (' Ouro "enccra m em 1'1'
f - H re-rn hn e oram cn mpeoes em a r re tos k l'jsh n 'l SI

' . Iene d aCachocira P árc ln , nmhus fi l ho s d e fam oso '
, " "nllo l'i adod e Ce lso Garci a ,

Xa raça Xcl ore fo i Ctllllpe5.o

n . 22, irm ã o do nosso BEDDI 11,

po Gra nde . ..\li <Í s os Bedd is t êm

o s c r-Ia d o r es bnrr-cte n scs e n t us ias m a m -se- pc-lo s i n d In­

nos e da í s u rg i u a guerr-a. que se p or um ludo a prcscn ­
t n a lg u ns In cun vcnlcu tes . por nutro criou u m cllmn d e
e m ul nçâ o q u(', Iu egúvcl m c u tc, mul to se rve ao p rog re s­

so da s raça s ac b ul nns . Nos j ul gn m c n to s, o s Impor ta -
, . - , - "rzdos apnu ha m e m L'bc rnbn e o s n ::H:IOIHlI S uno em

em Barr-etos.

Cadn n úcleo que r apresentar-se m el hor c o que
m u ís pr-eocupn é li opini ão d os vi st t nu tcs , qu e cunsta u­
t emente s it o s o lic l t nd os H dizcr- q ue cxpostçãc PHI'C:'C'

mcl hor,

A verdade {o qu e umha s fo ram ex ce le ntes . An lmn is

d e n l t n cll t cgnl'Í::I e muito bem nprcsen tu dn s. Lhera h a
primou pelo movimc nto . :\Iuifa gc ut c, cntu sf usmo, n c .
g óctos , g r a n d e n ú mero d e nnl m n ls c todos M imos.

BArretos com umn mn gulflca mos tru d l' import nd os

8

ZEnu



ORIGINAL - DP

A MARCA

DP
tem se mpre

Re pro dutores
a venda

FAZE RAZH! L UBERABA
-- D E--

Apresenta ac im a :

OR IGI NAL D P - cria do tra d icional p lantei da F a­

zenda, um dos prmcíp nls a licerces da seleção.

Em baixo:
um selcclonado conjunto de an ín-a ís, crioulos do plantei

ENDEREÇOS ;

Rua do Carmo, ~4

Fone : 2188

Prç, M. Tara, 18
Fone : 1598

Fone da Fazenda :

02-ESTIVA

J u nh o -- I.!lüH 9



AS EXPOSiÇõES E .
(Continuação da página 8)

as Exposições. A campeã foi uma importada do snr.
Nenem Costa. Em Uberaba venceu um touro cria de
Rubico Carvalho e a fêmea foi a nossa conhecida Sen­
siva-vr, que levantou o titulo em Campo Grande em
1964.

Lá estavam procurando atualização de conheci­
mentos e refôrço para os seus planteis muita gente de
Mato Grosso, como o Dínamáríco e filhos, Barão e An­
toninho; Sebastião· do Prado; dr, Romeu e Angelíto
Albanese, 1::rico Gusmão, Estevinho Corrêa, DI'. Eduar­
do Metelo e Geraldo Corrêa, Osvaldo Arantes, José
Cândido de Paula, Orestinho Tibery, com magrrífica
representação gír e nelore que brilhou, como sempre.
Eis um expositor que precisa voltar a Campo Grande.

Os preços dos animais nessas Exposições estão
muito altos, mas são justificados. O que é bom tem
que custar caro. Só mesmo a paixão de criar faz com
que o selecionador matogrossense se disponha a de­
sembolsar tanto dinheiro para adquirir reprodutores
de elite para os seus plantáís e depois vender os pro­
dutos por qualquer ninharia aqui no Estado.

Os produtores de novilhos de corte se quiserem

melhorar o padrão de seu gado terão que abrir a bolsa.

O boi sobe, mas na hora de comprar o reprodutor vem

a choradeira.

OS REBANHOS LEITEIROS DE
(Continação da página 7)

vaso Isto é especialmente importante entre os Indiví­
duos de produção mais elevada, dotados de maior
capacidade de transformação dos alimentos que con­
somem.

Outro ponto importante é a idade da entrada na
reprodução. Novilhas fecundadas muito cedo com o
primeiro parto precoce, ainda quando pouco ~esenvol­
vid.as, têm a produçã? leiteira prejudicada, porque o
esttmulo para a contmuação do crescimento é muito
forte e interfere com a lactação. Em tais casos, é con­
veníente que a cria seja afastada e a novilha seja sub­
metida à secagem do leite, para que possa continuar
crescendo normalmente.

Em resumo, o melhoramento produtivo do reba­
nho é alcançado da seguinte forma : todas as vacas do
rebanho devem ser frequentemente examinadas, sen..
do em seguida as piores refugadas e as melhores con..
servadas e alim-entadas adequadamente. Só assim, a
média de produção do rebanho será gradativamente
elevada e a produção econômica estará assegurada.

(Do Suplemento Agricola do Estado de

São Paulo, 11-5-66).

-------------

111 EXPOS"ÃO AGRD-PECUARIA
-de-

AI MORÉ S - M. G.

Segundo comunicação recebida por es­
ta revista, na progressista cidade de Aimo­
rés, Minas Gerais, realizar-se-á 15 a 18 de
setembro, a 3.a exposição de gado, promo­
vida pela Associação Rural, Prefeitura Mu­
nicipal e com o apoio do Ministério da Agri­
cultura. São todos convidados a uma visita
a Aimorés.

Faz gôsto ver o gado de corte da zona visitada,
Novilhos grandes, bem conformados, de pelagem uni­
forme, jovens e nedios. Na balança aos 36 meses
dão de 18 a 20 arrobas de carne. Isso é qualidade. Os
criadores terão de comprar touro de um milhão de
cruzeiros se quiserem fabricar bois dêsse tipo. Mas
compensa largamente: 5 arrobas sôbre o boi de Mato
Grosso! Isso representa, em dinheiro, 80 mil cruzeiros
por cabeça e menos um ano de pasto.

E' obrigação de todo empresário melhorar o seu
produto. Os lucros da Fazenda devem nela ser rein­
vestidos. Tira-se apenas o necessário para as despesas
pessoais, que, na época em que vivemos, hão de ser
parcimoniosas. O pais para sair da crise em que se
debate necessita produzir. Não é por outro motivo que
hoje o crédito desapareceu para a especulação e co­
meça a tornar-se realidade para o produtor do cam­
po. Mas é preciso corresponder com maior produtivi­
dade. Criar mais, melhor e por menor preço de custo.

No que tange a pecuária o segrêdo consiste em melho­

rar as pastagens e a precocidade dos animais. Procurar

sempre linhagens ganhadoras de pêso na seleção do

nosso planteI.

Nessa questão de importados contra nacionais,

por exemplo, devemos ficar equidistantes. Nada de

preconceitos e paixões. Tanto pode ser bom um como

o outro. Sigamos critérios técnicos e racionais na es­

colha dos reprodutores.

REALIZA-SE
-de-

IS A 18 DE SETEMBRO

a
1966
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FAZENDA

Sa n ta
f é d o
Cedro

Padream ore·
banho da Fa­
zenda, exclusí­
vamente, re..
produtores n­
lhos, netos ou
bisnetos do fa­
moso raçador

AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL

Eis Ora~rão ~a Ra~a Gir (~I~llM,)

CEL.

Pedro
Rocha

Oliveira

M a r c a

J
(Oarimbo D)

pam todo o
Brasil

Famoso Sinet>
que, há muitos
anos, lembra
pureza da raça

Gir.

Gado
Gi l

Res idência :
Rua Vigário

S ilva n. 41
Fone : 2332

Uberaba

OURO JJ
um grande raçador do plantei

;f g. o r
:!. c-

o ~ ::. §:
c <; Õ

" 5 "•• " "5 5
• •

1QO ~111Q66
Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena

fundador da marca "JJ " e pioneiro da seleção dc gado GIR no Brasil.

IMPORTANTE - Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos 08
produtos marca JJ (carimbo D), são controIa.dos ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o aCOD1"
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador .
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o Animal a que a m esma se destina.

MUNICíPIO DE UBERABA VAL~ ao TIJUCO Triângulo Mineiro

Ju nho - U Hi{i 11



ESCOLHA OEUM nOM REPRODUTOR
A escolha dos reprodutores feita de modo ra­

-cíonal tem importânCia capital para o sucesso de
uma exploração zootácníca. Não poderá haver aumen­
to grande do valor de um plantel, sem que se parta
dos progenitores de alta qualidade, capazes de trans­
mitir suas virtudes zootécnicas aos seus descendentes.
Nesta situação, assume importância particular os re­
produtores do sexo masculino, pelo fato de ser mui­
to maior o número de descendentes por êles produzidos
num periodo de serviço. Assim é que podemos consi­
derar os machos como responsáveis por 50% da heran­
ça dos produtores nascidos em cada lote: os outros
50% de cada produto serão dados, por sua vez, de
cada matriz. Como vimos, não é pequena a importân­
cia das fêmeas em têrmos de quantidade. Todavia,
a sua influência melhoradora é menos notável que a
dos machos, pois durante a vida o seu número de
crias é limitado. Dai dizer-se popularmente que o re­
produtor representa a metade do rebanho.

As considerações que abaixo teceremos poderão
ser adaptadas a todos os mamiferos domésticos: A
proporção que desenvolvermos o assunto, ressaltare­
mos os pontos mais importantes de cada espécie.

EsquemAticamente, agruparemos os pontos a se­
rem observados em :

A) - LIGADOS AO INDIViDUO

As observações dos itens ligados ao individuo, re­
velarão as boas ou as más qualidades resultantes do
que lhe foi legado pela hereditariedade e moldados
pelo meio ambiente. E' a observação do fenótipO. Con­
vém lembrar que certas alterações apresentadas pe­
los animais, que poderão inutilizá-los de exercer as
suas funções econômicas, não justificarão, entretan­
to, para o afastamento da reprodução. Como exe~.

plos podemos citar: perda de uma vista, manquei­
ras, fraturas mal reduzidas, desde quando não pre­
judiquem o salto, etc.

1.0) - Saúde - Uma boa saúde é condição fun­
damental para a função de reprodução, sobretudo, por­
que os demais fatores, de certo modo, estão por. e~a
comandados. Portanto, devemos antes de tudo, eXIgir
certificados que neguem a presença de doenças infec­
ciosas, tais como tuberculose, brucelose, etc. Devemos
também procurar nos certificar da ausência de
doenças hereditárias.' Existem pontos que indicam
prAticamente o gôso de boa saúde como: - consis­
tência das fezes, regularidade dos movimentos res­
piratórios, coloraçã"~ da conjuntiva ocular : nos bo­
vinos e suinos um ponto caracteristico é a umidade
no focinho. Os pêlos assentados e lustrosos deno­
tam um animal de boa saúde. Nos equideos, o gran­
de desenvolvimento do ventre demonstra pouca re­
sistência fisica. Em seguida, deveremos observar o
estado dos membros, principalmente nas seguintes
partes: cascos, tendões, articulações, de maneira que
não venham impedir o salto.

12

Geraldo C. de Vinhaes Torres
Veto do E. M. V. Ba.

2.0) - Aparência oeral e temperamento - Te­
mos, em seguida, que observar as expressões de mas­
culinidade ou feminilidade nos respectivos sexos. Os
machos devem -apresentar traços masculinos corno
cabeça robusta, peito largo, esqueleto forte, etc., en­
quanto que nas fêmeas apreseutar-se-ão com o es­
queleto mais delicado, membros mais finos, bacia
mais ampla, enfim com aparência feminina. E' co­
mum encontrarmos animais com. aspecto do sexo o­
posto, como touros de chanfro comprido e as vacas
chamadas "maninhas" que, no seu todo, lembram um
macho.

Quanto ao temperamento, os animais de tempera_
mento nervoso, que são indóceis e agressivos, dificil_
mente poderão ser empregados como reprodutores
pois praticam o salto de maneira defeituosa, muita;
vezes prejudicando a inutilizando as fêmeas. tste de­
feito agrava-se principalmente nos equídeos. As fê­
meas possuidoras de tal temperamento diHcihnente
deixam-se cruzar e, via de regra, são más criadeir

as.
Tal defeito torna-se mais grave por ser de caráter he-
reditário. Entre os suínos, as porcas de temperament
nervoso devem ser aliminadas, sobretudo, porque rna.~
tam os bacorinhos. :or outro .lado,. os animais de
temperamento excessfvamente hnfábco, são reprodu_
tores que se limitam a cobrir um pequeno númer

o defêmeas. .

'3.0) - Integridade dos órgãos genitais - A i
d Ó ã ítaí dí - nte.grfdade os rg os gem ais e co.n rçao fundamental

para eleição dos reprodutores, pOIS em caso Contrário
estarão impedidos de fecundar e de serem fecu

. I nda_
dos. Nos machos, o exame vrsua e a apalpação d
testfculos revelam a sua normalidade. Observar Os

emos
se os mesIOOS emigram para a bolsa escrotaI POI'

, 8 08
criptorquideos e mesmo os monorquideos devem

'd Sereliminados; em segur a, veremos se os cordões
d 1 ld es ,permáticos apresentam-se o orr os, presença de 1 .

o d 'f' ler.nias, etc. ContInuan o, verr icaremos se o pênis
. d I - rnos;tra-se desvia o, com a teração de volume ou cOm

1· · F' alo d t Pa-ra rzra, 41n rzan o, no aremos o comportament
f A , o dos

machos perante as emeas, ou seja, se o animal é
d d d é . . . por_

ta or e ar or gen SICO necessarro para ser ut 'I'
o I Izado

como padreador. O teste fínal, para saber se .
o ammal

poderá fecundar ou não, será o exame rnacr ó'
OSc pICOe microscópico do sêmen.

Os órgãos genitais das fêmeas, devido à SUa 1
Hzaçâo anatômica, são de mais difícil oh o~a-

servaçao
ao tempo' em que estão mais sujeitos a Iesõ '

_ oes, mal
formações que levam comumente à esterilid d

• a e, que,
nêste sexo, e de percentagem mais alto que n A

A . t bé' o oposto.
qUI arn m exammaremos minuciosament

. '. , e o apa­
relho mamátíco, pOIS da sua Integridade depende o
seu perfeito funcionamento e dêste a al i _, , lmentaçao

(Continua na página 14)
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do tamachado engenharia S, .04.

FAZENDAS: Rancho Alegre
São José
Santa In ê s

E8T. DA BAHIA

Reprodutor MANGALARGA mineira da
cr iação de equinos RANCH O ALEGRE

(CERAL) MARCA

I I
I

. I

FINO

dOUlIftA",,,..io €HfleHharla S . 04.
<'J2u a qrzlf1ue l ea(mol1, 5 7 _ 7.° 04ndar

endereço .rc e lefJrálico : "dotamacl\ado"

'&le/OMe.2-28 12 / 2 -2880

Sa l" aáor - ":Bahia - ":Bra 611

OURO
AO LADO

I ­
I
I,
I,,

GANESH
FILHO DE ZABAI{

K H AN e BANU, FOI IMPORTA­

DO DA INDIA PELO DINÃMICO

CRIADOR TORRES HOMEM RO­

DRIGUES DA CUNHA . CEDIDO A

JOTAMACHADO ENGENHARIA

S. A. - E STA' SER VINDO NO
PLANTEL DE FEME AS DESCEN-

DENTES DIRETAS DE

GANDHI I - OM

;
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A ESCOLHA DE .
(Continuação da página 12)

para o desenvolvimento das crias. Tôdas as têtas de.
vem estar funcionando, entre as multiparas, e- quanto
maior número, melhor. As boas porcas criadeiras de­
verão ser possuidoras de 6 pares de têtas.

4.0) - Tipo zootêcnico e raça - Caso tenhamos
em mente a raça dentro da qual iremos escolher os
reprodutores, não teremos maior trabalho a não
ser seguirmos o padrão de seleçã~or preferencial­
mente animais oriundos de ambiente semelhante
àquêle para onde os levaremos e de desenvolvimento
normal.

Entre os equídeos a conformação tem importân­
cia fundamental, não só causa da estética, como tam­
bém irá demonstrar a sua aptidão para sela, tra­
ção, etc.

A escolha pelo tipo é útil, sobretudo para os ani­
mais produtores de carnes, pois a sua conformação
revela perfeitamente a sua aptidão econômica.

05 animais produtores de leite, cuja conformação
nem sempre revela a sua aptidão, a escolha pelo tipo
torna-se de menor utilidade, devendo-se examinar a
sua produção, se possível, em 3 ordenhas.

5.0) - Idade - a idade preconizada para a ob­
tenção de reprodutores depende de fatôres determina­
dos pela situação e pela necessidade do criador. Em
geral, a aquisição de reprodutores em idade adulta
é mais onerosa do que de animai-s jovens ou mesmo
recém-desmamados. Os animais de idade mais avan­
çada são de preço mais elevado e, quando possuidores
de méritos excepcionais, dificilmente os seus proprie­
tários expõem os mesmos à venda. Os animais jovens
(novos) oferecem vantagens como: são mais baratos,
seu valor tende a crescer e, via de regra, não são por­
tadores de enfermidade. E' bem verdade que na aqui­
sição de animais jovens não podemos conhecer a sua
capacidade de raçador, sua carga genética sórnente
sendo avaliada pelos seus ancestrais, mesmo assim, no
caso de animais registrados.

Entre os equinos da raça P.S.I. os reprodutores
são aproveitados entre aqueles animais reformados
dos prados. Tanto é que os melhores produtos nasci­
dos desta raça foram e são filhos de pais entre 15 e
16 anos. Nas demais, esperaremos o completo desen­
volvirnento do animais a ser adquirido, a fim de que
o seu esqueleto esteja completamente formado e, por­
tanto, capaz de revelar defeitos nos ossos cuja pre­
sença desvaloriza os representantes desta espécie, e,
multas vezes, os inutiliza para reprodução.

Em se tratando de bovinos, o cuidado pr-Incipal

será não adquirir animais com menos de ano e meio
de ídnde, quando os mesmos forem provenientes de
zonas livres de carrapatos e que tenham que ser le­
vados para zonas que possuam carrapatos, pois os
animais jovens são menos rcslstcates à piroplasmose
c n nnplasmose.

Os su inos de ambos os sexos poderão ser adqu í­

r idos por preço acccsslvcl com a idade de 8 a 9 mêses.
A idade rccomcndnda para caprinos c ovinos é 11

de 12 mêses, quando se deseuvolveram quase que
completamente.

14

Os animais velhos serão aproveitados desde quan­
do possuam qualidades excepcionais. Nêste caso, des­
de que o animal possua capacidade fecundante, não
haverá limite para a sua utilização, ao contrário de­
veremos explorá-los ao máximo.

6.0) - Produção ou Performance - O estudo da
produção do individuo é a sua performance no exer­
cicio de suas funções econômicas. Como exemplos, te­
mos a produção de leite, no que se refere à quantida­
de, no caso de cabras e vacas leiteiras ; ganho de pê­
50, nos animais de corte; fôrça, nos animais de tra­
ção ; velocidade, nos animais de corrida; qualidade
de lã e das peles, nos carneiros e nos caprinos.

B) ASCENO:tNCIA

o estudo dos ancestrais do animal a ser escolhj,
do, sobretudo noc animais jovens, cujo julgamento
não pode ser com grande critério, é um dos pontos de
maior valor, pois através dêle poderemos fazer Urna
idéia da bagagem hereditária do animal. Por êste mo­
tivo, entre outros, foram criados os registros genea­
lógicos, os quais são instrumentos prcciosissimos pa­
ra avaliação dos genótipos. 'A atenção ao estudo da
ascendência ou pedígree, pode fazer a seleção mais cfi~

ciente, sõmente porque as seleções, partindo do ind];
viduo, podem não ser muito acuradas. Alguns pedi­
grees contém poucas informações, além de nomes e
números de ascendentes; os dados de produção, geral­
mente, s6 são encontrados nos Iívros gencalógicos de
gado leiteiro e de poedeiras.

O primeiro registro genealógico foi criado para a
PSI em 1808. Os livros genealógicos devem ser corn~

postos de três partes: a primeira constitue a identi_
dade do animal; a segunda cita a relação dos ascen~

dentes até a õ.a geração, com os dados relativos a
cada ancestral, tais como: pêso, rendimento da pro­
dução, no caso de suinos o número de irmãos da ni­
nhada (a prolificidade é muito importante em suíno;
cultura), prêmios, etc. Finalmente, a terceira parte
é destinada aos descendentes.

Pelo fato de não se conhecer os gens de Um indi~

viduo tanto mais quando se tratar de animais jovens
praticamente a genealogia constitue o melhor meio de
que dispõem 05 criadores para a criação dos seus re­
produtores. Ao empregarmos o método só levaremos
em conta os dados mais importantes dos ancestrai

d d d··t s,assim corno não evemos e icar mUI a atenção aos
antepassados mais remotos. Geralmente, supõe-se qu

d
. . e

um individuo, filho e neto e ammars que atingiralll
alta produtividade, tenha um genótipo, ou rendimen_
to, semelhante. Convém salientar que a inflUênCia dos
avós é metade dos pais, de forma que, quanto mais
afastado o ascendente, menor é a possihilidade de
sua influência sôbre o produto. Por exemplo, um tata­
ravô excepcional numa genealogia de animais ínfe­

riores, terá pouca possibilidade de transmitir suas
boas qualidades ao tataraneto. Por ordem de ímpoi-,

tância, para verificação temos: pai e mãe, irmãos
meio irmãos, e, quando se tratar de rcprodutores ma­
chos, avós e primos de primelro grau.

O maior perigo na seleção, pelo pedigree, é que

(Continua na página 44)
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eProdutos "
$ m Barretos~ S.er v •

l.a NACIONAL
DE 3 a 12 de Maio de 1.956

S UCES SO
ABS OLUTO

Repo r tagem

Cie

Mucio de Castro

Alves

o general Ney Braga, Ministro do Agricultura, hasteá no
recinto do b onito Parque de Exposições "Paulo de Lima

Corrêa", de Barretes, o pavilhão nacional

Barretos fez realizar de 3 a 12 de
maio do cor ren te ano a sua XV Exposição
de Animais e Produtos Derivados e Primei­
ra Nacional.

Foi se m dúvida nenhuma uma demons­
t raç ão do que há de melho r em Zebu, em
se tratando de gado importa do e filhos de
importados.

Foi tão grande a afluê nc ia de cr iadodes
e com ercian tes de Zebu que to rnou-se ne­
cessár io a construção de mais cinc o galp ões
para que o maior número de exp os itore s pu­
d esse ser ate ndido.

E a Secretar ia da Agricultu ra mandou
imedia tam ente construir êsses galpões, ges­
t o ês te que bem atesta a dedicação e o ínte­
r êsse do governo de São Paulo às reivindica­
ções da pecuár ia do Estado.

Durante a Exposição, milhares de pes­
s oas ali compareceram para se certificarem
do progr esso da pecuária zebuina .

De tôdas as partes do país chegaram visi­
tantes e até mesmo do exterior vieram ca­
ravanas de pessoas, que, ao que consegui­
mos apu ra r ficaram encantadas com os ani­
mais ali exp ostos.

Tivemos opor tunidade de conversar
c om uma caravana de visitante s ingleses e
uma da Suissa .
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A impressão de ambas fo i a melh
possivel, pois ignoravam que animais do r
raças indianas pud essem alcançar o p _as
que ali se registrou. eso

Imaginavam o zebu com O · p êso m - .
mo de 500 quilos e O que vira m foi uaXI­
agradável surpresa. ma
ENTRADA DE GADO

Realizou-se nos dias 3 e 4, formand
nas imediações do parque "Paulo de Lo-se
Corrêa", gra nde fila de caminhões para I~a
semba rcarem o gad o que em seguida e­
pesado. era

.JULGAMENTO
Foi realizado no s dias 5 e 6, durante o

quais era pràticamente imposs ivel apro S
mar-se da pi sta de julgamentos, tal era XI­
número de pessoas que ali se encontrava o

Os Campeões teriam seus nomes .
vades como sendo os melho res e ainda gra­
ceberiam títulos nacionais. re-

A Comissão de Julgamento da ra a G'
foi c01?posta pe los srs . drs . Adhem ar

Ç
Co~~

rea, Julio B. Costa Filho e sr. Roberto A
vedo. ze-

Comi~são Nelore , Guzer á, Indubrasil e
Nelore Mocho fOI composta por : Drs . Jai­
me Machado, Brasilino C. Alves, Osvaldo
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Aci m n : COlll i ss üo dI,' .lul cruu cuto da ra ~'a Liir : l t ob cr­
to Aacvc d o. ti l'. .Juli o n. Cos tu c dr Ade rna r Cor-rêa .

Em bai xo : Com tss üo d n rn çn Ncl orc c Gu acrú : ch-.
"\Valt l'I' Co. :\Iiranda. Osvnldo ..\I' :1 I1 I ('s Bru-ge s c til'.

Hrnzi lín no Cá udl d o Alves

Ar antes e posteriormente Dr. Walter Carva ­
lh o Miranda .

CAl\II'Eõ ES
RAÇA GIR

Campeão - K RISH NNA SHENNE da
CACHOE IRA - Prop. S r . Fábio de Salles
Meirell es (Franca J.

Vice-Cam p eã o - KRISHNNA SAK I ­
RA da CACHOEIRA - Frop. S r . Celso Gar­
cia Cid - Lo ndrina.

Camp eão Junior - PUHPANO KRISH­
NA BAGIYAR - Prop. Sr . Mamede Mussi
- Barretos .

Vice -Campeão Junior - KRISHNA
GHILILI da CACHOE IRA - Prop. Viuva
José Za ca rias Junqueira - Uberlândia.

Campeã - PÉROLA - Bi-Campeã Na­
cion al - Prop . Ja cintho H onório Silva Filho
- Barretos .

Vice-Campeã - RUPIA - Prop . Celso
Garcia Cid - Londrina .

.Campeã Junio r - UYRBAI IV - Cel-

Junho - 1.!Hiõ

so Garcia Cid.
Vice-Campeã Junior - GU ITAMBU

P r op . Jacin tho H. Silva Filho .

RAÇA NELORE
Campeão Sen ío r - RE DDI 22 - Prop .

Rudolf Reich - Mun. Con seiheiro Mairink
- Paran á .

Vice-Ca m peã - TAG-MAH AL - Veris- .
sim o Costa J r .

Campeã Senío r - CHUCH I LA - Veris­
sim o Costa J r .

Vice -Ca mpeã Sen io r - LANGRE - ­
Prop. Torres H . R. Cunha.

Campeão Jr. - DIÁLIO DE PRUDEIN·
DIA - H irosh i Yoshio.

Vice-Campeão Jr. - BAND ONEON - .
Frederico Chateau briand.

Campeã Jr. - BOTANA - Tor res H o­
m em R. da Cunha .

Vic e-Ca mpeã J r. - DHENU DE PRU­
DEINDIA - Hiroshi Yoshio .
RAÇA GUZERA'

Campeão Senior - LANCEIRO - Dr.
Leôncio de Andrade.

Vice-Campeão Seníor - BAREV BO­
KADI II - I r mãos Garci a Cid.

Campeão Senior - BARODHA - DI'.
Leôncio de An d rade.

Vice-Campeã Sen io r - ROTTAN - ­
Prop , Le ôncio de Andrade.

Ca mpeão Jr. - GHALOR I - Dr. J oel
de Paíva Côr tes .

Vice-Campeão J r. - PAREV MEDHI
- Irmãos Garcia Cid.

Campeã Jr. - BHURI II - Leôncio de
And rade.

INDUBRASIL

Ca m peã o Seníor - SOBE RANO - ­
Wa ldemar Moreira .

Campeã Senior - VAIOOSA - J osé A­
cácia dos San tos.

Vice-Carnpeâ Jr. - BONE CO - J osé A­
cácia dos San tos.
MôCHO TABAPUAN - REGISTRADOS

Campeão Sen ior - BAILE - Prop. Dr,
Alb erto Ortemblad .

Campeã Senior - CASTANHA - Prop .
Dr . Alberto Ortemblad.

Vice-Campeã Senior - AMORA-Prop .
Dr. Alber to Ortemblad.

Cam peã Jr. - DESERDADA - P r op .
Dr. Alberto Ortemblad.

Vice-Campeã Jr. - DEMAGOGIA
Prop. Dr . Alberto Ortemblad.

INAUGURAÇÃO

Realizou-se dia 7 às 14 horas, a in au gu­
ração d o ce r tam e .

Foi presidida p el o Genera l Ney Braga,

17



D ts cu r-sa o prcsl d cn tc d a Associ a ção Hu rul do
" a le d o Hio Grnndc. d i' , Car lo s ;" !l'i n hl' I' J.:"

Min istro da Agr icu ltura e con to u co m a pre­
sença de grande número de au tor idades, S e­
cretá rio da Agri cultura de São Paulo, Dr,
An dré Broca Filho .

O General Ney Braga hasteou o Pavi­
lhão Nac ional e em se gu ida dir igiu-se , acom ­
p anhado das autor idades e gran de público
ao pala nque Oficial onde vá r ios o radodes
se fi zeram ouvir.

Fal aram os srs. Car los Meimber g, P re­
s idente da Associação Rural do Vale do Rio
Grande, Dr. André 'B roca Filho, João Batis­
ta da Rocha, prefeito Municipal , Ney Bra­
ga. ministro da Agricu ltura.
DESFILE

Após os discursos houve um magnifico
desfile dos an imais p remiados, desfile êste

o J.: I':Illdy ct-iudor e Impurt ud.u- s I ' , .Inciulho Ilo nol' in

o.. Sflva F ilho (. Ia ce ) condu alud o a c.un p câ d a s E x ­
p ost cõc s ::\a ci o n a i d e l ' hl'l'a lJa ~(j;) c Ba l'r d os -fifi - CX, ­

trunrdinur-in I'EHOL.\ q u e ugurn ulcnuçuu peso nun­

cu uut cs al cnu çu d o pur nu t r a f cmcn da ra ça "ir:
j .1O qui los, Xccc ssnr!o a inda q ue se r1 ig: a P E HO!..A
cs t á (' 0 111 êssc peso c co m sua hcz c r-rjnhn de :'1 m ê ~'l' s ,

Foi o a n ima l m a is ap la u di d o d o cer t a m e

que arrancou aplauso s , não só do público
com o também das autoridades presentes .

Em seguida ao desfile, acompanhad os
de di retores da Associação Rura l e exp osi­
tores, Ministro e Secretár io da Agricu ltu ra ,
fizeram um a visita aos ga lpões o nde es ta ­
vam os animais, afim de vê-los de p erto e ,

r Contínua 11: 1 P;'q·l i n a 22 )

Flagrante do grande Desfile de Animais premiados no Cer tame

lM ZEB U



FAZE N DA J AÚ
TOUROS IMPORTADOS E MARCA "R"

MUNICIPIO DE BOTUCATU' - SÃO PAULO

Pro!lfieiário: ENEAS CINTRA DA SILVEIRA

, .

PUSHUJANO
KRISHNA
MANAK

Reg. como

ótimo sob

n. 5215
nascido na

lndia em

28-1-62

Um dos

Repr odu­

to res do

PLANTEL
MARCA
ES4

Grupo de novilhas, filhas do touro importado PIYOL e
PUSHPANO KRISHNA MANAK

Endereço s - Em Sã o P a u lo : Hcs id únci n : Avcu ida .-\.llt-:dit' a, 1016 - F un e 51 -1 7!12

Em Si"t o :\Ia lw (' ! - S. P . : Fum-s :lI ;} c t OX - - Cu txn Posta l , 202

Junho - l.9(jG 1~



Estâncl e

ROOPANO. NASA - Filho de im?Orta ­
dos - Vendido ao criador Dr. RUI Bar­
b osa - UBERABA - Na foto com pra·

dor (segurando o anírnal ) e o
vendedor

Proprietá rio:
Caixa Postal 321 _

BARRETOS

ROOPANO . ARABIA - Filho de im­
portado. Vendido ao cr iador. s r . J oão

Gregório da Silva , de Caj urü -8. P.

BANGAWR - Filho de impor tados ­
Vendido ao sr. José Pereira Carneiro _

Criador em João Pinhe iro - M. G.

::Hl

CROMO - Filho de importado
Vendido ao sr. Zenon Alves Ribei ro cr ia-

do r em Unai - M. G. '

ZEBU

,
i
h
!~



r

e I
DR . MOZART FERREIR A
ResIdência, 122 - Fazenda, 2 486

Est. de S ã o Paulo

• - ,

ra

7

KRISHNA SAIU NA GHAMAD - Filho de importados -13 mêses ­
Animal que teve muit os pretendentes, mas que no momento

não interessa vend er
A Organização rea lizou vendas de grande qua ntidade d e fêmeas contro­
ladas e registradas e diversos machos da mais alt a linhagem , batendo
o record de vendas individu al de todos os tempos em E xposições, de­
monstran do ser sempre a que mais vende nesses cer ta mes por p ossuir
grande estoque de animais fin os. Conta também com um plantei com-

posto por 90 matri zes registradas, padrea das por finos
touros importados

UM

PAREDÃO ,,--n

BRANCO

O Paredão Branco: 9 vacas GIR , brancas, pe so total 5.265 qu ilos. Media por vaca 585 quilos
Venceu, em, Barretos, uma apesta de meio milhão de cruzeiros. ----

Ju nho - 1,966 21



o QUE FOI A . .
( Con t inuaç ão da p ágina 18 )

-assim pr ocedendo, sentirem o progresso
que a pecuária vem alcan çando ne stes últi­
m os tempos .

NE GOCIOS

Dois bilhões de cruzeiros aproximada-

G r-nndcs cria do res presen t es , e nt r e o u t ros , n o ccrt a ­
me : Da e sq. pn r-n a dire ita: s r-s, l ri n cu lto rg cs Svlvío

Prntn , dr. .Jo sé Dcut sch , Arna ldo ;\bch:u]n Borges c
dr. .In lm c ;"Iachadn ( ês tc d a Hnh ln )

m ente, fo i o m ontante de n egócios re aliza ­
d os duran te a E xposição.

Foi a m aior soma alca nç ada até hoje
num recinto de E xposições .

A Campeã de vendas, individualmente
foi a Organização Estãncia Boa Sorte e
Chácara Riviera, que é de propr iedade do
Dr. Mozart Fer reira , de Barretos - S. P.

:Este grande volume de negócios foi, em

o <11" j\loz:lI' l F er-rui ru , o primeiro a dircf tu c os d r s.

Jor-ge N évoa da Cos ta e Ca rl os :'.I l' in !len :::. posam
pa ra a ZEBU

grande parte, devido a colaboração valiosa
do Ministério da Agr icultura, que financiou
350 milhões de cruzeiros para a compra de
rep r odu tores, Bancos Brasileiro de Descon­
tos e Mercantil de São Paulo.

ENC ERRAMENTO

Foi às 14 horas do dia 12, quando foi
reali zado nôvo desfile, des ta vez com quase
todos os bovinos e equinos expostos.

Lamentavelmente desabou sôbre a c ída­
de uma for te chuva, o que veio prejudica r
em muito o desfile final.

E NTRE GA DE PREMIOS

A noite, na sed e social da Associa ção
Rural do V21e do Rio Grande , foi realiza da

.\ E xmn. S r:l . .Iucí ntno Il ollorio ela S t tvu hl llo U ) .
" ' a nd a ) recebe d a s mãos du d r. \V :lIh'r àlh-aud u. lJ l n
d os h uuncros prêmios, con q ul s ta d us p c.:lo se- u di ~ Il( )

esp oso. Gra nde p a rt e d o s ucesso nlcnn çndo pd a Sl'I c _
cão Gir de S"\:\ 1'.\ ADEL.\ ID E é dev id o. Iu m b óm. ;l
dcdica çüc c : lU Iuccn t ivo 'IUl' D. \\' a nela p rc s t u . SlIf l'C
qua n do nssi stc jul gnrncntcs em qu e dclc p a rlidp:lIll
nnímui s de So\X T A ADEL.\II>E c v ib ra q uando l-s t c s
\ ' C I1(.'(' 1II ( c se mpre \ ' C n Cl' II1 ) , sem , contu do perde r .;
s u a ím pc cu vc ! lin ha d e clcgnnc!n . E' , ao la d u do Se u
(' SpttSfI, grundc cn t usta stu d ói r a çu Gil' ( IU (.' co n hece

l ' d iscu te com od m lravc l co n hccl mcn to .

a cerim ôni a de entrega de prêmios aos ven.
cedo res do certame.

Na oportunidade vários oradores fi ze_
ram uso da palavra, uns para agradecer , ou ­
tros para cumprimentar os vencedores e a
Associaç ão Rural, premotora da E xp osição.
Mais de duzen tos prêmios foram então en ­
tregues, prêmios êstes constit uidos de r icas
taças, medalha s, etc., oferecidas p elo p ovo,
Seco Agricultura, Ass . Ru ral, Cr iadores, Ban­
cos e um rico troféu, que é o ún ico ex is te n ­
te no Brasil , oferecido ao ca mpeão da r aça
Gir pelo govérno da India . Foi conquis tad o
pelo sr. Fábio Salles Meireles que O recebeu
das mãos do sr . Fernando Garcia Cid, que
o trouxera da India .

E ' um rico troféu de pla tina acornpa­
t Cont Iuun na p úgi l1:1 :2 ,1 ;

Z E B U



CAMPEA N ti N A I EXPOSIÇ NACIONAL
DE BARRETOS • P.

i

KRI NA H A (A HO RA
,

IDADE : 52 MÊSES - PÊSO : 900 QUILOS

CAMPEÁO DA RAÇA "GIR" E CAMPEÃO D E PESO, RECEBEU
O TROFÉU I NTERNACIONAL DO MA RA J A' DE BAVNAGHAR

' ( I N DI A ), ÚNICO NO BRASIL

I(RISHNn
TrOfeu Internaciona l "Marajá d e Bavnagha r " RaçA

•

,

SHENE

nA

Cachoeira

CARNE

LEITE

FAZENDA SANTA GEORGINA
PROPRIETÁRIO : :fá bLo de SQ~~es J \Ilelre~~es

RE8IDENCIA: Gener a l Carneiro, 1518 - F on e : 3051

F RANCA - SÃO PAULO - BRASIL

Ju nho -- 1.9()6



o QUE FOI A .
( Co n ti n u aç ã o da pá g ina 22 )

n hado de um pergaminho, único no Brasil
e o primeiro a sair da India .

Franca, cidade também pione ira do ze­
b u, foi justamente galardoada conquis ­
tan do êsse premio por intermedio de um
fran can o, o sr. Fábio de Salles Meirelles,

E la grn ntc ela cntrcg u d e pt-ém to s, re u llsnd a ElO s a lão

no br-e da A. H . Vnlc d o ll io G rand e . 1) o sr. l-ú h lc de

Sa les Xlch-cl lcs , rec e b e d a s m ã os do j ovem r-r- lndor

Fc rnnnd o Gn rci n C id , qu e o t rou xe d a lndi a , I) r ico

trofu u .. :'.Iu l'n j il de lL\ \'~ A(j lL\H" ( ún ico 11 0 Hrnsil )

o furccíd o ao C:II11 peflO da Ba ça Iii r c cou q ul s tnd o pe lo

rn ug níf fc o rn çudm-, "I';' HIS I-IX"\ SIIEXE IL\ CACI-IO­

E IIL\ " ; :0 o d i', Carlo s :\!c in ile l'g: re ce be r- leu t u ça ,

ccn q u ls tn d u pclu su a rcp rc scn tução. Entrcgu-n o rh-.
M c z ar-t Ferre ira ; :1) f) dr. Leoncio d t, Andrad e , I t' I' C·

Ire u m d os 1 ~ p rêm io s conq ui st a d o s, dc ntrc o s q uní s
Q (Ic C;\:\ IP E Ã ü D E P f:;SO PO:'\J)EHAL , q u e é u m d os

mai s d is p u ta d os ; .1) o <1 1'. ,J Ol' ] d e P a lvn Co r-te s g rund c

cri ador d e n UZ l 'I' lll , 110 E s tud o d o Esp id l u Sa n t o , r e­

c e b e Ulll d o s va l iosos ju- êmi o s. cc nccdidos : 1 SU: I m ug ­
n ificn rcp t-cscn t uçü o •

p rop r ie tá r io do magnifico raçador Gir que é
K r ishna Shenne da Cachoeira , o grande
Cam peão da La Exposição Nacional de
Bar ret os .

A Associação Rural do Vale do Rio
Gr an de, promotora da E xposição, os nos­
sos efusivos cumpr imentos pela magnifica
mostra de Zebu que realizou.

2·1

o cnç ula d os ox pn s itcu-cs, o Iut ell gc ut c c vlvo g a l' o t o

Vfccu t c Fnln-Iclo Net o ( i\ l't in h o ) co nq u is to u u m 1.0
p r êm io c u m a t uçn. p Ol' UlIl h oul t o ca s a l d e Ga r n iz é s

p or êlc ex po s to . P rome te vo ltar 1\ 0 [lHO p róxím o a
"ab a fa r :J I HlI1(' : ' "

Ai nd a Iotos, f'hun-n nt cs d o ~ iga lJ l l's{'o d cstil c . Aci m a

HEDlJ l-22 , gra nd e Ca ll1p{'üo :'\l'1on '. de' Jll'Op rh'd :l d e

d o 5 1'. Hu do lf Ih-ich , crl ud ur re si dc u u - c-ru Sn u to A u t o ­

nl o d a Pla tina - l ' urnn ú -

Z EB U.



FAZENDA MA A DO CALIXTO

BA RODA

ALIKAN

42 m es es , filho de DANTE e
TANIA, é Rôxo Ga rgantilha .
1.0 PREMIO e CAMPE ÃO

Tipo Carne em 1965, e 1.0
PRE MIO E M 1966

28 m eses , fil h a de
ORGULHO e CLAR INE TA,

é Rôxa Gargantilha
2.0 PREMIO n a X EXPOSI·
ç ÃO de IPAMERI - ao. - 1966

MARCA DO GADO

««(---- --«

P r oprietario :

Grande Sel ecionador de Gado
GIR no Municipio d e

Ipam eri (Go íaz )

«« «

JOSÉRODRIGUES JÚNIOR

7 m eses, filho de
COLIZE U e BOLIVIA,

Rôxo Gargan tilha
1.0 PREMIO e MELHOR CRIA

do Municip io a té 12 m eses

O S r . JOSE ' RODR IGUE S JU.
NIOR SE MPRE TEM TOURI­

NHOS A VENDA

,

, MANDARIM

END:ERE(O COMERCiAL : RUA'MARECHAL FLORIANO N. 210 - IPAMERí - CimÃS
Junho - 1.966 25



Esta formula vem sendo empregada nas Demons­
trações de Resultados implantadas pelo Programa Na­
cional de Mineralização do Gado, em diversos esta­
dos brasileiros. Essas Demonstrações visam a coleta
de dados reais e atualizados com relação aos fenome_
nos de carência, bem como as vantagens de uma ali­
mentação rica em nutrientes qualificativos.

OR. JEHEMIAS ABREU

Executor do PNMG

e
ENFERMIDADES CARENCIAIS

UM CERTO QUADRO CLÍNICO
Em alguns Estados do Brasil existem faixas de'

terra cujas pastagens são pobres de nutrientes qua­
lificativos. Nessas zouas é comum observar em bovi­
nos um ~uadro clinico, que se traduz por perturba­
ções do gôsto, emagrecimento, modificações da pela­
gem (pêlos eriçados e grossos), cansaço, dificuldade
de locomoção, perda de apetite, e, às vezes, díurrâa.

Deve o criador, diante dêsses sintomas, consultar
o Veterinário, a fim de diagnosticar a enfermidade e
socorrer os animais.

na organização dêste certame.
Aos expositores de equinos, meus cumprimentos

pelos fabulosos exemplares exibidos, cuja movimenta­
ção pela pista, no seu troteado elegante, despcrtu a

atenção de todos.
Aos expositores de aves e animais de pequeno

porte, também os meus agradecimentos., Àqueles que
montaram seus .. stands ", representando o comércio e
a indústria, meus parabéns pela instalação dos mes­
mos que, em conjunto maravilhoso. vieram completar
o nosso parque.

Agradeço, finalmente, aos criadores e expositores
de bovinos, pelo atendimento do chamado da Asso­
ciação Rural do Vale do Rio Grande, o que 110S pro­
piciou realizar - e eu digo sem mêdo de errar
a maior exposição de gado fino vista até hoje !

79,846%
20,000%

0,120%
0,026%
0,008%

MINERAISSAIS

DO DIAGNOSTICO À AÇÃO
No caso de não se verificar a presença de nenhu­

ma doença infecciosa e não existindo qualquer tipo
de parasitose, convém pensar em enfermidade por
carência de sais minerais. Nesse caso a solução é ad­
ministrar uma ração suplementar com sais minerais,
em cuja composição figurem os elementos que mais
comumente estão ausentes na maioria das pastagens.

A FÓRMULA CARNEIRO VIANA
A equipe do PROGRAMA NACIONAL DE l\{JNE_

RAÇÃO DO GADO aconselha, nos casos de enfermi_
dades carenciais, a fórmula Carneiro Viana, qUe é a
seguinte:

Farinha de Osso (desgelattnlzada)
Sal comum " ..
Sulfato de Cobre . .
Sulfato de Cobalto ..
Iodato de Potássio ..

Empolga-nos, sobremaneira, êste Recinto de cxpo­
aíções pelo aspecto festivo c alto padrão dos animais
apresentados.

Em uma rápida visita pelos pavilhões, notamos a
presença de criadores de várias partes do Brasil, que,
atendendo à nossa solicitação, cada qual com uma re­
presentação acima da critica, vieram, para com Bar­
retos dar ao Brasil uma aula de como produzir, prin­
cipalmente carne - fator principal na alimentação de
nosso povo.

De maneira geral, o criatório brasileiro funciona
ainda pelo sistema extensivo, com um crescimento
lento e uma baixa produtividade.

A expansão do rebanho não acompanhou o au­
mento dÓQ consumo, criando choque com a demanda
dos mercados,' Para suprt-Ios'; consequentemente, sa­
cou-se sôbre lo 'futuro da produção, recorrendo à ma­
tança indiscriminada de vacas e vítelos, trazendo, por
isso mesmo, crises constantes. Com as grandes exten­
sões territoriais dísponfvels no Brasil, urge que pro­
curemos as causas que limitam a produção.

Não há dúvida, dentro de nossas condições geo­
gráficas, como região tropical, a máquina animal a­
propriada para a produção de carne é o gado zebuino,
evoluindo naturalmente com métodos melhorados de
pastoreio. Esta máquina animal ag'iganta-se aos nossos
olhos nêste certame, provando condições perfeitas de
atendcr e suprir as deficiências decorrentes dos aspec­
tos já enunciados.

Ora, se já existe a máquina, resta-nos apenas dar
possibilidades ao criador, para que se expanda ofere­
cendo-lhe diretrizes estimulantes, através de uma po­
lítica dinâmica de produção, de prêço, de crédito e as­

sistência.
E referimo-nos a uma poUtica de preços não de­

magogicos, mas sim compensadores, que cubram o
custo da produção. De crédito a longo prazo, e juros
módicos. De assistência técnica com uma s6 unidade
de orientação, com poder econômico para sua efetiva­
ção. e com maior número de profissionais.

Assim, teremos uma pecuária melhorada, e real­
mente aumentada, cujo desfrute venha a atender a de­
manda de nosso mercado interno, com grandes possi­
bilidades dc exportação, carreando para os cofres do
pais as divisas de que necessitamos, tornando, forte,
enfim. a moeda da agro-pecuária, e, concomitantemen­

te do Brasil !

Ne:sta hora de mágica beleza, agradeço ao Senhor
Ministro da Agricultura -- e ao Ministério em geral ­
que, compreendendo o esfôrço seletivo desta mostra,
através da portaria, tornou-a de âmbito nacional, e,
ao mesmo tempo, prestigiando-a em todos os aspectos.

Agradeço ao Senhor Secretário da Agricultura do
Estado de São Paulo, fi presença ilustre nesta soleni­
dade, e O apôio que nos deu. Aos técnicos do D. P. A.

o nosso muito obrigado pelos trabalhos desenvolvidos

DISCURSO DO DR. CARLOS MEINBERG
na inauguração da Exposição de

Barretos

26 ZEBU



LD R DO
Mun icípio s de ITABACORI e FREI I NOCE NCIO - M. G.

Fin is sima Seleção NE LORE

propriedade de

ARMANDO CORRÊA
Res. : Av. S etc de Setem b ro, 2384 . Fone, 412 . Govcr nador Vülu dm-es-MG .

GARRIDO
Regis tr o n . 2679

Nascido em 5·V-1959
Peso : 940 quilos

1.0 PREMIO e
Reservado Campeão

Atração m áxima da
32.a E XDosição Nacion al

de Belo H orizonte

Setembro - 1.965

Marca do Gado VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

FINISSIMA SELEÇÃO NELORE

Ju nhu ~ 1.!lG1i

IMIGRAÇAO
Registro n . C435

CAMPEÃ DA RAÇA E

CAMPEA SENIOR

na 32.a E xp osiçã o Nacio­

n al em 1965, em Belo H o­

r izon te

PESO: 630 QUILOS
I

27



DOLlNO
Reg. 7023

FILHO DE DOLINO - IMPORTADO
2 .0 Prêmio n a X a . EXPOSIÇAO AGRO-PECUARIA

DE I PAME R I - GOIAZ - MAIO DE 1.966

Na X.a Exposição de Ipamerí, maio de 1.966. a re·
p resentaçã GI R da Fazenda BOA VISTA, leva n ­
tou os seguintes p remios: 2 segundos premies. 1

terceiro premio e seis mençõ es honrosas ­
Total : 9 premies

AR AGUAR INA
CAMPEA DA RAÇA I NDUBR ASIL

28

,

FINISSIMA ~

E

INDIJE
D

Fl\ZENDA ]
Prop r ie

~dL~o r
Endereço ; Rua Barác

II'AMERi -

~

1
\

MARCA

24 Prern
E XPOSIÇAO (

1.9E

.Z EIPJ



; SELECÕES
:t

~ R
~
,./

~RASIL
A

BOA VISTA
dade de

do Rio Branco n . 413

ESTADO DE GOIAZ

ov
ias na
le IPAME Ri
6

Junho - 1.966

GOIANITA
2.0 PRE MIO

N a X.a Exposição dc Iparnerf, maio dc 1966, a. no
p resentação INDUBRASIL, d a Fazenda BOA

V ISTA, levantnu L Campeã, 1 Res . Campeã, 9 Pri­
meiros Premios, 4 Segundos Premios ­

Total : 15 Premios

AZAL E IA
RESERVADA CAMPEA DA RAÇA I NDUBRJl.SII.

:w



Vista parcial do Parque de Exposições "Dr. Benedito Vaz" - l pa m er í

Iporneri ~ Goiaz e sua XA Exposição Agro­
Pecuária e Industria l de 17 a 21 -maio - 1966

CENTENAS DE ANIMAIS BOVINOS, CAPRI­
NOS, EQUlNOS, GALINACEOS E OUTROS
NA EXPOSIÇÃO. PREDOMINANCIA DOS ZE­
BUS. PAVILHõES DE INDUSTRIAS, ARTE­
ZANATO E TRABALHOS MANUAIS. BELlS­
SIMO PROGRAMA DE FESTAS. PRESENÇA
DE S. EXCIA. O GOVERNADOR. DIVERSOS
SECRETARIOS DE ESTADO E PARLAMEN­
TARES. ALTOS FUNCIONÁRIOS DO MINIS­
TERIO E DA SECRETARIA DE AGRICULTU-

RA DE GOIAZ. COMPLETO ÊXITO DO
MAGNIFICO CERTAME

Hep ort ugem c t or os de C~rl S(.' h r:t ;.~ t·

E ' sempre um prazer para o repor ter
estar presente em Ipameri, por ocasião de
suas exposições, não s6 pela bonita festa
que é a Exposição, como pelo trato lhano,
cavalheiresco do povo daquela progressista
cidade goiana. Ipameri, como já temos dito,
é uma das principais cidades do grande e
formidavelmente rico Estado de Goiaz. Ci­
dade bonita, bem traçada, em pleno desen­
volvimento, tem Ipameri um comercio a­
vantajado e uma industria em expansão que
demonstra de forma inequivoca o dinamis­
m o do seu povo. No municipio, a agrícultu-

30

ra, a pecuária são fon tes poderosas de ri ­
quesa e, através das exposições que se rea­
Usam ha anos na cidade acompanha-se o
progresso, o r itmo do desenvolvimeito e
do aperfeiçoamen to dos seus metodos de
p ro dução. A Exposição Agro-Pecuá ria e In­
dustrial de 1966, realísada de 17 a 21 de
maio últ imo, promovida pela Associação
Rural de Ipameri, com a colaboração de ou­
tras entidades foi notavel acontecimento
que impressiono u fortemente os visitantes ,
dentre os quais faz-se re ssaltar a figura do
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jovem governador do Est ado, dr . Otavio
Lage de SIqueira que com a sua presença e
as suas palav ras deu mais estimulo aos ípa­
merienses. para con tinuarem na luta pelo
desenvolvunento do seu municip io . Ipamer í

destaca-se, ta mbé m, pe lo alto ni vel cult u­
ral do se u povo e pelos se us ótimos e bem
aparelh~dos estabelec ime n tos de ensino,
nOS quai s a sua m ocidade se p re para , des­
de os cursos primários ao ginasio , n ormal e
cientific o, ministrados por p rofesso re s ca­
pac itados e cultos. Sed e de um batalhão do
Exercit o Nacional, êste muito conc orre não
'só par~ o progresso da cida de, com o para a
" levaçao da sua vida cult u ra l e soc ial.

A E X POS IÇÃO - CHEGADA DAS
AUTORIDA DES

As 13 horas do dia 17 de maio chega­
Tam no ae ro por to de Ipam er í o s r . governa­
dor do E stado , dr . Otavio Lage de Si que i­
ra , acompa nhado de br ilhante comit iva da
qua l, en t re outras person alícades faz'a pa r­
te , o se nhor Secre tario da Agr icult ura do
Estado . Ali r ecebido pela dir eto ria da Rura l
·e cumprimentado pelas autor idades pre­
sentes, passou s. excia . em revista uma
g ua rnição do 6.0 Batalhão da fo rça fede-

I( ) Sr. r ; lI\'l'I ' IHIC! (l I' l' o n u-n s alt as nutot-ldndc s nssi stcru

:\11 d cs f ih ' das cs quodrn s do li.o B. C.

r al, se diada na cidad e, que se achava for­
m ad a para homenagea-Io. Após êsses a tos,
a companhado dos d ir igentes da Rural e
dos demai s , se guiu s . excia . para o Pa rque
das Exposições a fim de dar in icio aos atos
program ados. Em lá chegando fez o has­
teamento da ba ndeira nacional na entrada
do Parque sob os aco rdes do hino brasilei­
ro e, em se guida proced eu o deslaçam en­
t o da fita que , simbolica m ente, vedava a
~mtrada 2 0 recinto das Ex posições . Condu­
zido junto as demais autoridades para o
p avilhão ofi cial , ali houve diversos dis­
·cursos .

DI S CURSOS

Falou em primeiro lugar o sr . Odil on Vaz,
d inâm ico presiden te da Rural de Ipameri
q ue agradecendo a visita do governador e
{los demais p resentes , fez sentir a todos, o

J unho ~ U J66

() Sr . Gc vc ru ud or do E s tudo d csl nça li f it a que \ ' C­

da vn , s fm h ollcn m cn tc . n cn trndn du Parq u e das Ex­
p osl ç õc s c , no puln uqu e, faz {) seu dl scu r so de

i nnugu rn ção do Cc rt n mc

Quando Iu lnva , 110 :110 l nuu gurn l. o ilu s t re presid en te

da Hu rul d~ Ipam crl . s i-. Od tlo n Ve z
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que representava para os pecuar istas as ex­
p os ições como aquela que, então, se realí ­
sava. Disse s. s . que, através dessas mos­
tras é que se podia melhor aquilatar do pro­
gresso da nossa pecuária com o apurado
selecionamento das diversas raças. Ali, os
criadores, reunidos, t êm opo r tunidade de
ve r , consta tar o que se reali za e não mais
t rabalham às escuras porquanto, ta mbém
a o lado das exposições, func ionam, ainda
orgãos informativos e educacionais dos
governos federal e estadual, orientando os
cria dores e, aos agricultores em geral, co­
m o melhor produzir . Não estamos mais na
época do empir ismo, disse s . s. tudo evo­
lue para melhor e as exposições, além de
dar disso um a demonstração cabal são
também , motivos de emulação para aque­
les que, por ventura, ainda não estão no
cam inh o certo dessa evolução. Terminou
o seu impor tante discurso lan çando um
ap êlo ao senho r governador do Estado pa­
ra voltar as suas vistas pa ra Ipameri que
muito nece ssita, para o seu progresso, da
aj uda dos governos estadua l e federal. A­
gradeceu s. senho ria a presença dos de­
m ais vis itantes e dos senhores pecuaristas
que ac or rera m ao convite da Rural de Ipa­
m erí. Em seguida falou o sr . governador do
E stado de Goiaz agradecen do as homena­
gens Que lhe eram prestadas, e enaltecen­
do a capacida de de traba lho da dinãmica
Diretoria da Rural que têm à frente a figu­
ra inconfundivel de Odilon Vaz, um gran­
de lutador e impulsionador do progresso
daquele rico municipio. Disse s . excia que
n o se u governo, ha pouco ini ciad o, Ipame­
ri, impor tante comuna do grande Estado
de Goiaz, ha de sent ir a sua presença na sa­
ti sfação dos seus anseios de progresso, na
realização do que fo r necessario para que
a estagnação n ão atinja um municipio co­
mo aque le com tantas possibilidades e de
gente tão ardor osa e t rabalhadora . Sem­
pre aplaudido disse s . exc ia . que no Palacío
das Esmeraldas n a capital do Estado as
p or tas estão sempre ab ertas aos rep resen­
tantes daquela comuna para receber os que
ali fo rem advogar, ou reclamar mesmo, o
que fôr nec essar io em pról do desenvolvi­
mento de Ipam eri, em todas as esfe ras. Re­
novando os se us agradec imentos terminou
s . excia . o seu impor tante disc urso sob os
mais vivos aplausos da grande assistencia
que o ouv ia. Logo em seguida s . excia . com
a sua com it iva e demais presentes passa­
ram a assistir o grande desfile de an imais
premiados.

DESFILE DE ANI MAI S PREMIADOS

Fo i sem duvida empolgan te o desfile
dos animais prem iados na Exp osição .
Abr ia-o o grande campeão da raça Gil', OR­
GULHO, de propr iedade do conhecido
cr iador sr . Lydio Faria, de Ipam eri que era
segu ido de outros premiados da m esma ra­
ça . ORGULHO havia dias antes, levantado
os premias de Reservado Campeão e Cam ­
peão Tipo Frigori fico na monumental Ex­
posição Nacion al de Gado Zeb u, realisada
em Uberaba. Após o desfile dos p remiados
Girs seguíu-se o desfile da raça Iridubrastl ,
sobressa índo -se animais de proprieda de do

o m ui estl mud o S I". Eaeq u le l Fl'rn;lIIdl'S Dnntu s ( Ge ne­

ra l) com uud u li gr uud c d cs f flc dl' u n tm n !s Prcmiud os

esforça do criador sr. Odilon Vaz, pres íden­
te da Rural e de out ros reno ma dos cria­
dores, conforme se verá do Resultado do
Julgamento que vai adeante publicado. A
essas du as raças com muitos animais, se ­
guiram-se os desfil es de outros animais bo­
vinos , equínos, capr inos etc . Terminado o
desfil e realísou-se an imado rodeio.

RODEIOS

Como sempre, o rodeio é um espetá­
culo in teressan te e muito do gos to popular.
Apraz vivamente ao espectador ver a lu ta
entre os peões e os animais chuc ros, mon­
tados , muitos deles, pela primeira vez. Os
gri tos de incentivo ao s peões para se segu­
rarem e as vaias quand o caem são as ma­
nifestações que ecoam . S. Excia. sr . Gover-
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'O l! l' Sri i l' dn s n ul mul s Il :ln l ~ a u d i n da po pul a ..- tlll ipn ­
111cr!c 11 se. cxtrn vu so u - sc pu I' a l ~ullla s r-na s da cid ade ,

vl sfnhu s :lll !' :lI ''1Ut', I' ron ·dillo 1"11' uma F:lIlf:lI Ta

cscolu r

nador do Estado assistiu prazeirosamente
o desenrolar do espe tác ulo que contava
com eximi os e famosos montadores , mui-
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tos deles provindos dos E stados d e M inas e
S ão Paulo . Durante os dias da Exposição,
todas as tardes . realizavam-s e rodeios .

NA PREFEITURA

Na Prefeitura foi s . excia. o governa­
dor, recebido pe lo sr. Prefeito Municipal,
vereadores municipais, altos funcionarios
da casa e grande massa popular que o ova­
ciono u ao chegar. Saudando s . excía , fa lou
o sr. Costa Junior em nome do s r. Prefeito
e da Prefei tu ra, honrados com tão alta vi­
sita. Disse s . s . do que a Prefeitura vem fa­
zendo pe la cidade e pe lo municipio e do
que espera ainda realizar contando, para
isso, com a ajuda do gove rno do Estado pa­
ra o que , naquele momento, fazia veemen­
te ap êlo, pois ha certos problemas que para
serem satisfato riamente r esolvidos têm
de contar com a ajuda não só do Estado,
como ta mbém do governo federal, sendo
que entre êsses p robl emas es tá o da liga­
ção de Ipameri à capital do Estado e Bra­
silia por rodovias de primeira classe. Ter­
m ínr.do êsse discurso falou em no me do sr.
Governador do Estado o dr. Cesar Ribeiro
de Andrade, Secret ár io da Fazenda do Es-

Fal a. lia P rcfctturu :\Iunidpa l. em nome do S I ', Go ;
vcrnndor, l) til'. Cc s ur Hibc i r-o de Andrade , Sccrc tn r !o

da Fuzcnd n du (foH" 'llu do E st ndo de {;,o iaz

tad o de Goia z, que agradec eu , em nome de
s. exc ía ., a homenagem que lhe era prestada
pela Prefeitura. Disse que os habitantes de
Ipameri podem contar cem a bóa vontade
e os esforços do senhor Governador para
a so lução dos seus p rincipais problemas,
pois que Ipameri era não só um dos m ais
ricos municipios de Goiaz, como tinha a
felicidad e de contar com um povo grande­
mente empreen dedor e progressista.

BANQUETE

Ainda em homenagem ao senhor Go­
vernalor realísou-se, a no ite, n o luxuoso sa-



lão .de festas do J oquei Clube , m agnifica
sociedade recrea tiva da cidade , um grande
banquete, ao qual s. excia. compareceu a­
com panhado de tcdos os membros de sua
b r ilhan te comitiva . Dentre os autor idades
presentes conseguimos anotar os seguin­
tes n om es : srs. Cel. Renato Pitanga Maia
cel. Odilon Albuquerqu e Lima, dr. Genesi~
V. Barros, dr . Cesar Ribeiro de Andrade
dr. Rui Brasil Cavalcan ti , dr. Orlando Mo:

~..--,
" ; . '

F lagra nte d o b nnqu et e ofcrcr-ido no luxuoso .Io q u c!

Clu be ti s . cxcíu. o S I' , I-{ OH: I'II 01 <1 01 ' d o E s l:ldu . •-\ 0 a lto
s , c xclu . tendo :1 su a ('s q ue n la (I S I', Odilon Va z

r aes Lobo, dr. Mario Evaristo, dr. J anund
Nasser, dr. Lu iz Menezes , dr. José Cury,
Cel. Fleury, dr. Glauco Ba iochi , dr. E lias
Daher, dr . Altamiro Nascimento, dr. E de ­
sío Daher, dr. David Cosac, dr . José Car­
neiro Va z, dr. Odiretson Soares, Gen. José
de S. Jr. Presentes ao banquete estiveram
alem dos membros da Diretoria da Rural,
as autoridades do munícíp ío e as figuras
m ais representativas de todos os seus
m eios sociais .

A ACAR ,E M GO IAZ

Essa entidade que é atuante também
em Goiaz , po r in termédio dos d rs. Th omaz
de Aquino e dr . Porfiri o, p restaram rele­
vantes serviços na X.a Exposição de
Ipamerl.

CONCURSO RAI NH A DA EXPOSIÇÃO

Como nos anos anteriores realisou-se
o concurso Ra inha da Exposição . Saiu ven­
cedora a senhorita Maria I racem a 'I'ronch i,
eleita Rainha, te ndo como princesa do cer­
ta me a srta. Cla rinda Martins. Ambas muito
graciosas e bonitas .

GRANDES OB RAS .NO PARQUE
DAS EXPOSIÇÕES

Segundo o dinâmico presidente da Ru­
ral , sr . Odilon Vaz, nos falou estão p ro je­
tadas para execução no Parque DR. BE·
NED ITO VAZ impor tan tes obras ele amo

Palcs trn p ro vc lt c sn e n tre s . cxc lu. o S I', govc t- nnd or­

do Es tado, di' , Otn v!o Lugc d e S lq uei ra l ' ti d luâ ml co
pres id en te d a UUI'a l d e Ipnm erI , sr -, Odilo n Vna, d a

q uu l rc su l t aru m prom essa s-comprom issos de a uxí lios.
f'Inu ncci ro s pa ra fi Hu rnl co n t inuar li sua magn ífica

OI H' :\ d e fo men to c np crfeív onm cu to d os m étod os
d e produ ção

pliação qu e o tornarão um dos melhores
do Estado. Se rão constru idos outros pavi­
lhões, além do s já existentes, uma grande
ca ixa d ' água pa ra abastecer a todos os pa­
vilhões e diversos m elho ramentos serão
in troduzidos para perfeito funcionamento.

FESTA DO CAMPEÃO GHt

O sr. Lydio Faria , como era natural ,
vib rou com a conquista do campe onato
Gir, levantado pelo seu m agnífico raçador

( Con ti nu a na p ágl nn 36 )
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FAZENDA CAPÃO ALTO
PI\OPHIEDADE DE

.. ,

JOSE'
MARQUE S

CARN EIRO
.apresenta :

GRI NGO
1.0 p rem io e CAMPE ÃO J UNIOR n a
X.a E xposição de Ipameri-19G 6, com
apenas 20 m eses de idade, chita de
ve rmelh o, fil h o de RO MANCE X
OFICINA. F oi a dqu ir id o r ecen te-

m ente do s r. Lydio Far ia

BRI S A
CRIA DA FAZENDA

E xtr ao r d inaria m a t r iz do Plantel da
FAZENDA CAPÃO ALTO, 4 an os.
F ilha de PINGO DE OURO e LON­
DRI NA. P r em ia da na s E xp osições

de Ip ameri - 65 e 66

B RIG I TE
4 ANOS

'Também fil ha de PI N·
'GO DE OURO X ALO·
MA. Roxa gargantilha .
PRE MIADA 4 VEZES
nas Exposições a que
tem comparecido. E '
uma das m ais fa mosas

m a trize s do PlanteI

'TEM SEMPRE FI N OS
REPRODUTORES

A VENDA

End ereço :
Jo se ~I.\IIQl'ES CAII"EIIlO

P ra ça Ph-I ucu s, ;1 3
IP:\ ;\lE BI

E stu do de Goín a

Junho - 1.966



IPAMERI E A SUA .
( Co n ti nu ação d a pú g i n a 3.t)

o s r-. Lyd io d e Furta rece be da s ru ão s d o p rc s ldc nt c da
Rural, sr. Odilon Vnz, b oul t a l aça, entre as mul t ns

couqu ls t nd a s

ORGULHO. Aliás ês se grande cr iador goia­
no fez um verdadeiro "roçado" nos pr in­
cipa is premios Gir do Certame, pois nada
m en os de 8, em 10 p remios de campeona­
tos foram levan tados por animais de sua
cr iação, conforme se verá da lista de jul­
gamento publicada. Assim o sr . Lydio de
Faria fez, no recin to da E xposição, uma a­
legre co memoração, na qual tomaram par­
te seus numerosos amigos .

COMISSõES DE JULGAMENTO

As Comissões de Julgamento da E x­
posição estava assim constituidas :
Para os animais das raças indianas (ze­
bus): dr. Osvaldo Alvarenga , Adilfo Coe­
lho Lemos e João Navega de Aguiar. Para
o gado h ol an dês tambem presente à E xpo­
sicão : dr. Ernesto Pan ícale, dr. José Maga­
lhães Rios e dr. José Magno Patto.

NEGOCIOS

Gran des negocies de animais foram
realizados durante os dias da Exposiçã o,
montando o seu tota l a va rias centenas de
milhões de cruzeiros. Comerciantes de ga­
do de Uberaba estiveram, também , presen-

36

o es t ima do crludm- S I' , .Ios é ~ 1; ll 'q U I'S Ca rneh-o :1 e s­
que rda , l ' u l lu strc S I". Xlde r-vnl Pcr-Fci to Ca"'lIc i l'lJ .

tam bém criador, Iccba ndo. ccrt umcn t e, c m u i
u muvclmcnte , .11g U Ill I \(.> ~ lld ()

tes com animais de apurada linhagem .
vendendo-os no sua totalidade.

BAILES

'fedas as noites havia no recinto do
Parqu e dr. Benedito Vaz, animados baile s
que se prolongavam até alt as horas . Além
do s bailes sempre houve apresen tações de
números de ca n tos, folclore, tudo muito
bem organizad o e muito b onito.

ENCERRAMENTO DA EXPOSIÇÃO
ENTREGA DE PREMIOS

No últ imo dia , a ta rde, deu-se o encer­
ramento da Exposição com a entrega do s
premios . Nessa ocasião falou em n ome da
Rural de Ipameri o sr. Nilton Fe r reira Lei­
te, agradecendo a colaboração de todos pa­
ra o bo m êxito da E xposição e, especia l­
mente, aos senhores criadores que t rouxe­
ram àquela mostra os seus magnificos an i­
mais. O discurso do sr. Nilto n, foi o se­
guinte :

":Minhas se nhoras , se nhores , sr. P rcre tto ~ I u ll i c i p a l

Au tor- ídude s Cids. Mllí tn rcs, sr. Depu tado Bencdit~:

Vazo
TI eprcscn tando a Assoc iaç ão Itu rnl de I pnm e r- f

ve nho nê ste m om en to, di ri g ir no PO\"O de Ip.une ri, ao .
sr. Dep u tado DI'. Bcncd itc voa, ao sr . Pr efeito Jo sé
Mach ado e t ôd os aquel es que cc ln hora r am com a X
Ex pos ição Agro P ecu ár-in de Ip nm e r -t, a nossa sauda ­
ção c ao m esm o tem pu, os nossos agradec imen tos pe­
la presença de t ôd os a q u l no Parqu e, ab rilhantan do.
no ssa tradici ona l festa.

Em nom e do P rc sfdente da Associação Itu ru l, ug r -a ,
d cccm c s a co lahorn çâo de t ôdo s os elemcntns qu e
fi gurnram na s comi ssõ es . e agrad ec em os em e speci a l
ao s pecuaris ta s qu e nq u t t r-ouxe ra m su as rczes , co ­
mo dem onstração da dedicação ao trabalho a rd u o

(Ccnt í nu n na púginn :l8 )
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FAZENDA BOA VISTA DO QUILOMBO
DE PROPRIEDADE DO SR. Zacarias Pimenta Borges

IMP OR TANTE
ÊSTES ANIMAIS SÃO TODOS CRIA DA FAZENDA BOA VISTA

DO QUILOMBO, QUE TEM SEMPRE TOURINHOS A VENDA

GRAN FINO
ESPETACULAR BEZERRO ,

COM 6 MEZES, FILHO DE
JA CO' e LOLO, AMBOS RE­
GISTRADOS, CHITA CLARA

FOI o 1.0 PR EMIO EM
IPAMERI NA SUA CATE­

GORIA

MARCA DO GAD O

zp

CONJUNTO
FAMILIA

]];STE CONJ UNTO
FOI O MAIS CO­
MENTADO DA

E XPOS IÇÃO
DE IPAMER I

GIR

ALABA STR O
E' CH ITA DE VERMELH O,
T E M 20 MEZES , e é F ILH O

de GAGAR I N e REALE ZA,
MAR CA " R " - CONTROLE

49 - FOI 1.0 P RE MIO EM

I PAMERI - 1966 - na

E XPOSIÇÃO

.- ----_._---~r- -----

\ End. Comercial: Praça Co uto d e Magalh ães, sjN - NOV A AURORA-GO.
~
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IPAMERI E A SUA . .
( Cont ln unçãc d a p á g inn 3(; .1

d e cr ia ção. Agr udccc m o s a () ~ l (cll ico ~ d o :\1. d :1 Agrl ­

cu ltura q u e prestur-nm s u a culubornção cf'Ictcnte no

seto r m a i s cvol uldu .

I m buid o d e sn lu tn r- putrl c t tsm o , te m li A. ll u ru l
de Ipamcr-í , Im p r lmldc n o vo s ru m os nus ni c todus de

cr-í nçã o d e gu d e c cx p lo r,:ll,'üU d a 11.'1'1':1. O s p rocess os

arcaico s c ex t e ns ivos. pn u la t inu tue nt e es tão se nd o

subs titu id os por m elados m ai s cvul uí dus , p ro porcio­
nand o ao h o m em m a ior re n tahütdnd e .

Ip arncr i, a travé s dn ,A . Hu rnl , d e ct cmc u tos de s­

t a Associ a çã o. co mo o s r . Lydlo de F u r !a , tem se p ro­
j e t a d o n o Est ud o co mo e s t rcl n de La qrnmlczn, Vc­
m o s ass im n a Expos ição d l' Ann po lls l' L'hcrnha , a
e vidênc ia d e um n n lmu l d o :'\ lu n ic ip io d e l pn m cri ,
se a p res en t a ndo como o curnp cêo T ip o Cnru c.

Dê ssc in sa n o t ru hnlhu, ud velo ~ s ~e.' 1 1I · t1~I· l..' ~ ~ Il ,

Gr u pu d e crfudorc s Iotugru rud os no r ecinto d o

Pa rq ue " Dr-. Benedito V nz "

que h oje sen tim o s sa l ta r nlcm da s í'r ont eirus do E~ ­

tado, Iru to da impetuosidad e.' t: d in ami srn o d os ho­
mens que dirigem es t u As s oc luç üc de Cla s se .

Finalme nte o nosso ngrndccfment o vm cs pcc íut
ao De putado DI'. Ben edito \":IZ, El em en to q u e n ão

t em p oupado esfo rço s 110 scn tl d o d e colu bornr co m
a Associaçã o no cngrnndcc lm e uto d o S l' U pa rq ue . No
mês de J u n ci rc , seg u ndo In fu rrn cs do S I", Prcsldcnt e

Odilon voa, recebem os n o co r- re n t e ano u m a verba d e

4 milhõe s d e cruzeiro s, ve rba es t n que fo i a p l tcn de
na const ruçã o d a p ocfl gu. n a co n struç âo d a caixa

d'agu n , e IHl p r epurnç ão d o parqu e p a ru ex po s içã o.

Tem os o p m ac r d e nuunc lnr n êstc m omento, t nm­

b ám , a s d cmm-ch e s q u e cs tu m os p roc e d endo para
receb e r, ut rnvâs d o Fund o Fed era l ..\" g r () ~ PCl'u ári o .

cuj o con v ên io foi a ssi nad o cem o ~li lli sl él'Í o da ...\ gl' j .

cult u rn, uma verba de 30 ruf lh õcs de cru aeircs, cu jo
plano d e apl lcu çüo cs t ú det ul h ndnmc n íe fclt o e con s­

titue em li nha s gera is do segu in tes : fech nrn entc do
parq ue. ccn st ru çüo do port üo de cn trudu , cons t r u ção

d e um gnl p âo com 3 0 balu s , con st rução de u m snl ão

p nra r eun iõcs, Palco, Ba r , Hcs t uuru nt e c f ns tn la ção

sn n it árin , el e ,

Os nosso s re("U I'SOS suo parcos , li mit ado s, n ão

fo ssem esta s verbas e n pl ien çâo ru clo n n l da s m esma s.
cs ta ri a mos a ilHla lIla rC:l llclll p a ssos , r enli za nd o C :'l:p O~

siçiies em b a l'l'uco s d e.' p a lh a 11 0 a lt o d o Cr u zl'i ro .

F ina lment e, pa ra n ão cns ti gnr o s que a q u i es t âo
p re sen te co m prol ongado di scurso ad ic io n:u!o:1 Incle­

mênc ín d e ca u stica n t e so l, en ce r r o es t a s p al a vrns ,
con fe rindo :10 DI'. Beneditc \ ' ::IZ, o dl pl cmu d e scc !o

bcucmer-ito d n Assoc íuç üo Ru ra l de Ip n m erl . P a ra q úc

seu d iploma , d r . Ben edito, se ] c cctocndo bem nl to .
e nca re ce m o s :1 V. Ex c ln . para ' qu e co n tl uuc t raba ­
lh ando p uru a A. Hu ral e de a su a co lnburução cfc l i­

vn no se nti d o de u m a estrada ( Yln de Acesso ) a a tu u l

UR·:)O. Pois sem i st o S I' , Dep u tad o, n õs cout inuarv­
m o s n a es t aca zero d o d csenvolvlmcn to co m os n o s­

sos produto s co ngela do s n a s prntclcl rns . ng uu rdu n d o
esc oamento Inc jl . Com os ngrn d ecimc n to s da Rural a
t ôd os e n fi m , fin alizamo s p ed indo ao s r . Presidcnte d a
As socluçãc Rura l pnr -a fa zer ent re ga d o rcf'c rid o t i­
t ul o a o DI'. Benedit o " ,

Ao cc u í r c () d c p u t nd c fed c ru l UI'" Hencd l to \':IZ, Hu s­

tre f il ho d e l pume r l, b nluurt c do progres so de s u a
ci d ade na ta l. T e m à s ua e sque r d a ti S i", Od il o n \ ' H Z ,

o ut r-o íucnnsnvc l hn tn lhador c Ú SU :1 dh-e itn u d r . Lu iz
Hu m be r to . Xu f'otu ai nd a , ju nt o no S I'_ Odtto u , f) "r .
P r c fc l t o .\Iu llid pa l, nu t o r- Idu de qU (' t em suh td o ga_

lh u rd um cu te. ad m i n is t ra r u se u mun íc lp !o . TnmiJé lll
um críudc r :"1 esq uerd a cujo nom e II O S vscnpn u

RESULTADO DO J ULGAME NTO DOS
AN IMAIS NA E XPOSIÇAO

OS CAMPEÕES DA EXPOSIÇÃO

RAÇA GIR

Campeão - ORGULH O - Lydio de Fa-
r ia - Fazenda Mata Municipi o de Ipa -
m eri - GO.

Res . Campeão - BACARDE - Sando­
vaI Rodri gu es Naves - Faz. Rosas - Mu­
n icipio de Cum a rí - GO.

Campeão Jun ior - GR INGO - Lydio
de Faria - Faz. Mata - Mu nicipio de Ipa­
m eri - GO.

Res. Campeão Junior - SUCUPIRA ­
Lydio de Faria - Faz. Mata- Municipio de

(Co u t in u a na p :i ~ir\;;\ 40 )
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quanto vale um milhão de
formigas mortas?

Vale exatamente o que a terra produz, sem as formi gas.

Vale o seu trabalho: a terra arada : gradeada; sulcada :

adubada: plantada; irrigada; livre das ervas daninhas.
A terra produzindo, sem as formigas, porque o Formicida
Shell acabou com elas. Use o Formicida Shell Li quido para
terrenos planos, de I ácll acesso e com disponibilidade de
áqua, e o Formicida Shell Super (em pó), para qualquer tipo
de terreno seco. Formiga se mata é com Formicida Shel l.

~,. .. ' ".:' ..: :. .
PRODUTOS 'l' QU(MICOS
'. :.. ~ . " .

Confie a proteç ão
de suas lavouras aos •PARA A AGRI CU LTURA

J unho - 1.966

COMPANHIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QU/MICOS SHELL

:19



IPAMERI E A SUA. ..
( Cc n tínu uç üo d a p ágf na 3S )

I pameri - GO.
Ca m peã - LET ÓNIA - Lydio de Fa­

ria - Faz. Mata - Mun ic ip io de Ipamerí.
Res . Cam peã - COMÉ DIA - Lydio de

F aria - F az enda Mata - Mun ic ipio de
I p amer i - GO .

Campeã J un ior - BR IGITTE III - Ly­
d io de Faria - Faz. Mata - Municipio de
Ipa m er i - GO.

R es. Campeã Junior - GAUCHINHA
- Lyd io de Faria - Fazenda Mata - Mu­
nicip io de Ipam eri - GO.

Campeão Tipo Carne - BACARDE ­
San dova l Rodrigu es Naves - Fa z. Rosas ­
Mu n icip io d e Cumari - GO.

Cam peã Tipo Ca rne - COMÉDIA ­
Lydío de Faria - Fazenda Ma ta - Munic í­
pio de Ipam er i - GO.

RAÇA INDUBRASIL

Campeã - ARAGUARINA - Odilon
Vaz - F azend a B6a Vista - Município
Campo Alegre - GO.

Res . Campeã - AZALÉIA - Odilon Vaz
- Faz. B6a Vis ta - Mun. Campo Alegre-GO.

RAÇA HOLANDEZA - P. B .

Campeão Junio r - NELSON JR. - Dr .
José Rocha de Almeida - Faz. Pon te Funda
- Ipamer i - GO.

Res . Campeão Junior - REITOR - Dr.
José Rocha de Almeida - Faz. Ponte Funda
- Ipameri - GO.

Campeã Junior - BONECA - 096 ­
Odilon Vaz - Faz. Bôa Vis ta - Mun icipio
de Campo Alegre - GO.

Res. Campeã J unior - GUITARRA ­
Rubens Pereira da Costa - Fa z. Paquetá­
Municipio de Catalão - GO.

RAÇA GIR

Melhor Macho Cria do Município - Ca­
tegoria - a té 12 m êses - ALIKAN - José
Rodrigues Junior - Fazenda Mata do Ca­
1000 - Municíp io de Ipameri - GO.

Melhor Macho Cria do Município - ­
Categoria - de 13 a 20 mêses - CALIFA­
Lydio d e Faria - Fazenda Mata - Munící­
pio de Ipamerí - GO.

Melhor Femea Cr ia do Municip io - ­
Categoria - até 12 mêses - BRIGITTE-IlI
_ Lyd io de Faria - Fazenda Mata - Mun .
de I pam er í - GO.

Melhor Fêmea Cria do Município -­
Categoria - de 13 a 20 mêses - DON I NHA
_ Lydío de Faria - Fazenda Mata - Mu­
n íc ípio de Ipamerí - GO.
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IPAMERI, ASUA SOCIEDADE E OS SEUS
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO
Ipameri chama a a tenção d os visitan­

tes, não só pelo seu p rogresso m a terial, co­
m o pela sua fina e culta sociedade . E ' fa m o­
so na região o Joqueí Clube de I pam er i,
entidade recreati va e cult u ral que p rom ove
semp re m agnificas reuniões de cunho não
só recreativo, como também a rti stico.

Elegan te s t' cult a s seuh m-l tus tI :1 ~m· j t· d a d l' loca l

OS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO
NA EXPOS IÇAO

Diversos estabelecim en tos de ens ino
da cidade esti ver am presen tes na E xpOSI­
cão co m trabalhos manuais executados p e­
los seus alunos. Destacand o-se en t re ssses
estabelecimentos o Cu rso de Admissão de
Ipam eri, sob a or ientação e dir eção do seu
fun dador o professor J osé Pio d e Sant'Ana ,
o Grupo Escola r Professor Rubens CarneI­
ro , o Colégio das Irmãs, o Colegio E stadual
"Professor Edua rd o Mancíni". Foram por
dem ai s adm irados e elogiad os os t rabalhos
expostos que muito recom endam os profes·
sores aue admin is tram êsses cursos nos es­
tabelec imentos.

OCURSO DE ADMISSÃODE IPAMERI

Pelo es forço e a dedicação do seu fun ­
dador, fazemos um regis tro es pecial dess~

curso que muita tem feito para eleva r o rn­
vel do ensino em Ipam eri, Gaiaz. Faia -noS
o diretor do Curso :

o Curso fu i f u ndado em i d e Se tembro de 1.951

em uma humilde ca sa de aluguel , hoje func iona em
prédio próprio cu mos requ ts ftos pedago nlco s . O $ l ' \1

in ici o fo i a penas com 8 a lunos , 6 d os qua is cu r -sam j á

(Con t i nua na p;'lg i n:t 4~'

ZEU D



Fazenda Boa Vista
DE P ROPRIEDADE DO FAMOSO CRIADOR - _

EIROARE
SELEÇõES

~\~

,,
I,
I

I
I
I"

BRIND E

I

t
.j

L
FOI ADQUIRID O PARA REFORÇAR O GRANDE PLANTEL DA
F A ZE N D A · B o A V 1 S T A - BRINDE, Ver m elho Gargan ­
tilha, 17 m eses de idade, é fil ho de CODIG O e JARMINHA, tev e o 1.0
p rêm io em LONDRINA - PARANA' e 1.0 premio Melhor Macho sem

Muda na Grande E xpos ição de Ipameri, e foi adqu irido do
Co m ercia n te ROMEU BENTO DE MIRANDA

SEMPRE TEM TOURINHOS SEI.ECIO NADOS A VENDA

Fnd . Comer cial: RU A M. FLOR IANO, 505 - IPAMERI - GO.

.Junho - 1.966 41



lPAMERl E A SUA .
( Co u t t n u u ,..rLU da p :i ~: i ll a -lll )

o SI\ . .JOSE' 1'10 DE SA~TA~.\

Hir-e lot- d o C U I'S Il d e Ad m ts s üo

e s c ola s s u p c r-Iurc s : 1 e s t u d a m cdicin u Il O l tl u d e . l a -

n e í r -o, outros cu r-s u rn o C tcntíf'I co ne s t a ci dad e . out ro s

em Go ian ín, li Ca p ita l tio Es tado .

H oj e a Escola co nta com um n matricula d e ·105

a lu nos c uma Ir-cq u ênciu dí á rin d e :ISfl. Xu Escola f U II­

cíona os segu in tes gra us :

Pré. 1.0 u n o , 2.0 , 3.0 , -l.o u nu l' Ad mi ss üo a o Glná­

sio. Essa E sc o la e n v ia nnuulmc n tc u m a m é di a de

150 a lu nos upr-c vndo s a o s e xa m es d e Ad m lss üo par" li

Colégio E s tad u a l P ro fes sor Eduurdc Mun c lne .

Dois 11,'1' \, 0 5 dos a l u n os s üc gr a t u i t os - c , ti l' um

te rço p ouco s s ã u u s q u e pu gum .

H ú mere nda Esc o la r- di urimueu tv e m lo d o s O ~

t u rnos. As a ulas lêem in icio às 7,00 lun-ns c prolo n­
ga m-se a té ~s l:J ,30 ho ra s . T êe m rcluicl o às 1 ~ ,30 e ter­

min a m às 22,0 0 h or a s .

Co nta o p r o fesso r d a E sco lu cu m u pe nu s um a u­
x i liar pa ra o pr-lmeiro nno, êst e co m uma s u b ve n ção

da P r e feitura local IH} q u a ntia d e upe nns 15.000 m eu ­

sa ls.
Os p ode re s puh li cos a té o m o m ento não p rest a r a m

q ua lq ue r a ux il io ao Cu rso e m quest ão .

Os d ia s Ie s tl vo s . feria do s, a e sco ln Impõe pe ta su a

a prescn tu cão, p r-íncípnl m cn tc tl s el e d e Sct cm hro.

pura estus d esp esa s f 'orç udus a Esc ul n promove

festa s d e bm-r-aqu tn h a s a f im d l' u u gnrhn- d o n a l h o s

para nq u í sí ção de f u rdumc uto , sup u tos . de. J):ll·a a s

cr ia nça s pobres.

Deve-se rc s snl t m- o un lco c grundc d ou u t ívo que

a E scoln rece beu que mui to orgulha mo s em truaer d e

p ú bl tco, em t ôd a fi sua e x is t ê nci a - u m b eae rro ze b u .

dun çfto d o g ru nd c bc ue márlto, S I". Odi lon " :11. --- D Il.

P r es id en te da Ass ocíuç üo HUl'a 1 d e l pnm cri, doação ('s ­

ta q ue d e muito heuc f ic iou n nos sn E sco la,

Na X ,a E xposição q u e uca hamos d e uss lst Ir,

nO S SH Escoln fo i p rem iad a co m uma l a t.:a c ai n da
com u m dlplomn : ,. :'1 11.' 11 \' [10 l lon ro su" pelo sen h o r

P r es id e n te e Co mí ssüo. tendo con sc gu ld o isto pe la

c1nssifica çiio d o pri meiro l ugur no genc ro .

o ENSINO EM IPAME R.l

Alguma s fo tos :

1) ul un ns d o Co légio das I rmãs

2 ) a lunu s e pro f'essoros do Colégio Estud uu t
., PI·oL Ed ua rd o Mun c!u l "

:1 e 4) al u nos de Grupos Escol urc s d e Ip n m e r-I

ZEB~i;



ZEN A DA ESPERANÇ A
- - - - - ---- - - - - - - -, --------_--.:::=--

\)'t
t'_\~ t' ()~
\:) ()~" (' ~

~ ~~~

F

Da sua seleção de porcos da grande raça TATUi apresenta alguns exem ­
plares premiados na X Exposi ção Agro-Pecuária de Ipameri-GO ,-mai o-66

UM LOTE DE PORCOS COM 5
MESES, PESO DE 80 QUILOS

POR CABEÇA, CRUZA DE
DUROC COM TATUí

BELEZA
22 MESES, FILHA DE

PAULISTA e BORDADA
RAÇA TATUí - 328 quilos

2.0 Premio
A FAZENDA DA ESPERANÇA E ' DE PROPRIEDADE DO S R.

FRA NSC ISCO ROSA

PR íNC iP E

22 MESES, é FILHO DE
PAULISTA e 80RDADA

RAÇA TATUí, 2.0
PREMIO, 340 QUILOS

End. COMERCIAL : Avenida B . do Rio Branco , 168 - I pam erí - GO.

J unho - 1.966



A 'ESCOLHA· DE ...
(Continuação da página 14)

o prejuizo por ela causado, por redução do número
de individuos selecionados. pode ser maior do que o
ganho ~b~i~o. por fazê-la mais precisa.

C) DESCEND:mNCIA

Sõmente a descendência é realmente capaz de re­
velar o valor de um reprodutor, pois o mesmo vale
sobretudo pela produção dos seus descendentes. Seus
produtos devem ser observados aeuradamente, sob
todos os pontos de vista, comparativamente com os
descendentes de outros reprodutores. Os reprodutores
de alta qualidade. normalmente, são conservados por
longo tempo na reprodução, o que torna a sua aquisi­
ção bastante dificil, o preço elevado e. muitas vezes,
quando se chega a constatar suas qualidades, os mes­
mos. estão com a capacidade reprodutora a esgotar-se,
completamente esgotada. ou já morreram.

~Os genetícístas concordam que o melhor meio
para eleíção de um reprodutor é a performance de
sua iprogênte.

A aplicação do teste de progênie é baseada em
uma amostra significativa dos filhos de um animal,
comparados com a produção de suas respectivas mães.
a fi~ de verificar se o pai exerceu sôbre aquêle gru­
po alguma função melhoradora. Esta comparação é
chamada prova de pai e por reprodutor provado nós
denominamos àquêle para o qual uma prova desta es­
pécie foi feita.

Seria interessante selecIonar as fêmeas da mesma
maneira, porém não poderá ser feito em larga escala,
porque a maioria das fêmeas estaria, na ocasião opor­
tuna, ou seja, com número de filhos suficientes ou
morta ou em idade que não teria importância ~a re­
produção. Na prática, esta forma estará limitada ao
uso de reprodutores machos.

A seleção pela progénie se coloca em posição con­
trária àquela que seria chamada pelo individuo, ou
mesmo, pelo pedígree, nos quais o reprodutor é sele­
cionado pela aparência ou pelos seus ancestrais, as­
sim como, também. o preço de venda alcançado pelos
seus ascendentes.

Tem-se dito que o pedlgree do macho mostra o
que se deseja que êle transmita, o reprodutor mostra
a sua aparência como se fôsse transmitida, enquanto
que o valor dos seus descendentes mostra o que êle
transmitiu. A escolha por êste método não é melhor
do que qualquer outra na distinção dos efeitos do
meio. Comparando dois reprodutores provados, pel~
progênie, esta comparação só terá valor se o teste for
realizado no mesmo ambiente, a não ser que sejamos
capazes de comparar as condições de ambiente (ali­
mentação, profilaxia e manejo), entre os dois reba­
nhos.

Como vimos, infelizmente, a seleção pela descen­
dência se torna dIficil e quase que proibitiva à média
dos nossos crtadores.

(Da Revista ..Bahia-Rural")
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Mis.tura Mineral ao Gado:
AUMENTA A PRO.DUTIVIDAD'E

o Brasil possui 80 milhões de habitan­
tes e 80 milhões de bovinos. Existe, portan­
to, um bovino para cada habitante. Ocupa
o Brasil o terceiro lugar em quantidade de
cabeças de gado. Mas o desfrute de nossos
rebanhos é um dos mais baixos, com 11% ,.

comparando-se com os Estados Unidos
( 28%) e a Argentina (19% ). Isto significa
que o nosso gado não produz o que devia.
Assim é que .a carcaça do bovino no Brasil
pesa 167 quilos em média, enquanto na
França pesa 282 e nos Estados Unidos 249
quilos. O nosso gado leiteiro produz em
média 3 litros, enquanto noutros paises pro­
duz duas vezes mais. Observa-se, então, que
se por um lado nossa situação é bôa quan­
to ao número de cabeças de gado, por outro
lado, deixa muito a desejar quanto à produ­
ção, tanto de carne como de leite, além de
ter baixo índice de fertilidade (50%) e alto
de mortalidade (20 % ).

Para aumentar a nossa produção de
carne e leite, os pecuaristas devem dar
maior atenção a alimentação dos animais,
muito deficiente, principalmente no que
se refere aos mineirais. Como já está com­
provado, o nosso gado, nas pastagens, não
encontra a quantidade suficiente de mine­
rais como o fósforo, o cálcio, o cobre, o io­
do, etc., que são necessários ao seu organis­
mo. A deficiência dêsses minerais, acarre­
ta doenças e distúrbios orgânicos e quando
não leva a morte ao animal, reduz a sua
produção, sua reprodutividade e causa
inúmeros males que diminuem o lucro dos
pecuaristas. O criador atento deve, pois,
compensar a deficiência de minerais no
pasto dando em côcho êsses niinerais, em
forma de sais, que são encontrados no co­
mércio especializado.

Os técnicos do Programa Nacional de
Mineralização do Gado, instituido pelo Mi­
nistério da Agricultura, estão fazendo, em
diversas regiões, demonstrações nas fazen­
das para mostrar aos pecuaristas as vanta­
gens de dar ao gado uma mistura constitui­
da de farinha de ôsso desgelatinizada
(79,846 % ) , sal comum (200/0), sulfato de
cobre (0,120 % ) , sulfato de colbato
(0,026 % ) , iodato de potássio (O om~Oio)· . 'Á
farinha de ôsso é fonte de cálssi~ e fósf~ro­
O gado aument~ em mais de 10% no pêso.
40% na produção de leite e 30% na fertili­
dade. O pecuarista dando sal mineral ao
gado aumenta seus lucros e colabora na
melhoria de nossa pecuária.

ZEBU



BR A N C A _
F UNCI ONAL

FAZEND A AGUA
S ELEÇ ÃO

Município de CAl\1PO GRA NDE - E sta d o de Ma to Grosso

Proprietário :

PAUL O COEL HO
REDDI

MACHADO
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REDDI N. 10 - Reg. 5317 - GRANDE CAMPEAO NE W RE
na 28.a E xposição Agro-Pecuaria de Campo Grande - MT., 1966 - F ilho

de REDDI , importado com a Cam peã UNIDA DAIDINHA
p esou 610 quilos aos 24 anos

Il E\'XO

Il EIlIJI

En <1 C'I"(,(,:os : -- CA~I PO <,HA NDE - Mnt o g r-osso - Cai xn Pos ta l -i úm c vo 223
llio de J u ncí r-o - GR. - BU li M éxtco , iO - S/ :W7 - F O lll' , :!:!- 7 1 I:)

4UIlbo - 1.966 4ã



COMUNI CA DOS
DO CHILE

Do Depar tam en to de Agr icultura de
Lebu, Chlle, Recebem os e agradecemos a
carta abaixo transcrita, respeito nosso Ju­
bileu de Prata c numero especial, então
editado.

LEBU, 31 Mayo, 1966.
Re vista Zebu,
Uberaba , Minas Gerais, BRASIL.

De nuestra consideración :
Cúmplenos avisar recibo dei núm. 232

de la Revis ta ZEBU, que publica sob patro­
cinio de la Sociedade Rural do 'I'ri ángulo
Mineiro, com el cua l conm em ora su [ubí­
leo de Pia ta .

E sta in teressan te revista que está de­
d icada a uno de los m ejores exp onentes dei
ganado vacuno, el Zebu, mues t ra los m ejo­
res ejemplares de las estancias consagrada
a esta crianza, 10 que consti tuye un magni­
fico esfuerzo para esta publ ícac íon brasi­
Iefia.

Junto con agradecer es te amable en­
vio q ue ha sid o ínclu ido en nues t ra Bíblio­
teca especia lizada, vá lgo me de esta oportu '
nidad para saludar a Ud. muy atentamente.

INSTITUTO CIENT IFICO DE LEBU
Prof. Alberto Zapata B. - Diretor.

DO SINDICATO RURAL DE
PEDRO LEOPOLDO - l\1G

.-\ Associação Hur-a l d e Ped r -o Leo p o ld o, In vc stid a

nas p rer-r-cgnti va s de Slndt cato Hu rnl, de con fo rm ida ­
de com 11 Assembléi a Gcr n l Exf r uordi u ér-íu renltzudn

no dia 9 de junho do a no e m curso , vêm mui , r espel ­
t osnmcn te cu m u n lcnr a \ ', S. a cleiç ão c po sse de suu
nova Di retor ia , pu r-a o tri ên io I!JG6-6g. q ue fi coli ussí m
co n stltu ída :

DIlIET OI\1.,

An tennr de Olivelru P a i \"ll _ Prcsídc n lc

Fruucl sc o de Ca stro Ctlr tt'S - 1.0 Vlc c-Preslden t e
(Ie r-nld o Prunçn S lmê cs - 2.1l Vlce-P re s tden tc
Vic en te Gu ut im osím - 1.0 Secrc tú r! o
Mo uc h - Ccl so P ere lr-n - 2.0 Sec rc l{il' io
Levy Te lx eh-a da Cos tn - 1.0 Te so urt"iJ'o
J o sé Aug u sto Júutor - 2.0 Tesou reh-o

CONSELHO FI SCAL

Ge raldo d o Amaral; Ar istt'Jte les Ant on !o Pcrelru :
Astrol ~i1 fiahia .

SPLENTES

J:I ClllH'S Pe r-c-ir-n Bc m : DI". .Jo sé de Pnu ln ; l li g i no
A lves de Andrade.

St' II1 nutro motivo pnr-n u mom e n t u s u bsc re ve-m e

II I enein:>ll mente .

A~TENOH DE OLl\'E lIL\ PAJ\' ..\ - P rc stdcu te
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DA ASSOCIAÇÃO RURAL DE
DE DOURADOS - l\tT.

P rez udo se nhor

I - Co m o p r esente , temos li ~ 1'a t : 1 su t ls f'a ç ão d e

l eva r ao co n heci mento d e vn . SOl , que em Asscmhl êlu
Ge ra l Ordt n úr íu , rea l izada no dt n 15 d o cor-rente, n

ASSO CU ÇÃO Hl'HAL DE DOl'H.WOS -- ~IT.. p o r

unanimidad e de ve to s, e le geu a su a n ovn Dtrctor! u
p a ra o biêni o j u n h o de I!lG6/j unho d e 1968, que a s ­

s im ficou cu n s t i tu id n :

Prest deu tc - José Apurecldu Amhrosi u - rccle lto
Ylce-P rc stdent e - Al fpí o de Ahne ldu \ ' c lo s o -

r eel eito

1,0 Sccrct úrtc - Gu st nvo Ad ol fo I'uvv l - rcc te t tv

2 ,0 Scc r-e t úrfo - Ed gm-d Zl o lk owsk í

1.0 Tesou rel ru - Xilo P c çuu h n d e t rl iveiru

r eel e lt o
2.u Te sourei ro - J usé P r oco pl u dtO ~I .ac ~d u

CONS EI.l IO FI SCAL :
João Go nzu gu - rec tcf tu : IJr, J u:1u Hel t r a n

r e e leito; A nt e u o r ~I:l.rti n s du ni o r - reel ci to .

S L'P LE:\TES :

'Vil son Hcned t t c Curnei rc

Li Teixe ir a d e Hezendc
Zcfer in o Ylcc u te d e Alme id a Filho - reelc tto
11 - Ce r-tos de cnu tin u n r-mos m erecendo a a ten­

ção a té uq u l dt sp cn sudn , u p ru vc ttum us do e n se j o pu ­
ra n p re sc u tu r o !'> no ssos p ru t cs to s d e ch-vudo :l(lr ê"'1)
e d istinta con s td cruç ão .

A ten ct osurn ent c

JOSE ' .-\ I' .\ HEC I (}O .-DlBnoSlo - - P rcsideutc

GC ST ..\. \ 'O A DO LFo P .\\'EI. - I .u Sccrenu-Io

ZEBU



Estado de Minas Gerais - BRASIL

Fazendas que fazem
Controle Leiteiro Oficial

PELO
s, C. L. - E. E. U.

(Serviço Controle Leiteiro -
Estação Experimental de Uberaba>

Gado Leiteiro de Origem Indiana
FAZENDA SANTO AN­

TONIO DA GAMA
DR. MOZART FURTADO NUNES

RUA SANTO ANTONIO, 26

UBERABA

------------1------------
FAZENDA PONTE ALTA

DR. CLEMENTE ARAUJO
FAZ.· PEDRA BRANCA

OLAVO GOMES CRUVINEL
END.: GRANDE'· HOTEL

UBERABA
RUA GOVERNADOR VALADRES, 47

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL Estado de Minas Gerais - BRASIL------------1--------_-...-
FAZENDA STA. MARTA

EWALDO BORGES CRUVINEL

FAZ. SUNDANAGAR
Da. OLINDA ARANTES CUNHA

RUA GOVERNADOR VALADARES, 47

UBERABA
RUA LAURO BORGES, 25

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL Estado de Minas Gerais - BRASIL

-,-----------1------------
FAZENDA MONTE ALE·

GRE DO BURITI
DR. JOÃO cmoo

AV. GUILHERME FERREIRA, 129

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZ.· SANTA INtS
RANDOLFO DE MELO REZENDE

RUA SAO SEBASTIAO, 56

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

------------1----------=-----
FAZm DAS AROEIRAS
DR. LINCOLN B. DE CARVALHO

FAZ. STAa BARBARA
WALDO GOMES CRUVINEL

RUA DR. FERREIRA, 228

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

RUA BARAO DA PONTE ALTA, 6

DBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

.Junho - 1.966 47



VACINA VALLÉE
TRIVALENTE

A única m aneira de comba­
ter a aft osa

I NST ITUT O VALLJiE S. A.

(Uma Empresa da Organi­
zação CARFEPE)

Caixa Posta l n . 473

Ub erlan dia - 1\1inas Gerais
Brasil

o INSTITUTO VALLÉE s. Jt

FAZENDA PONTE ALTA
DR. CLE 1\1E N TE ARAUJO DE SOUZA

S. E . C. apresenta o r esultado ofi cia l do co ntrole lei teir o execu ta d o p el a Fazenda E x­
p erimental de Uberaba, 1\1. A. DPE A IPEACO - P r ojet o ETA, 27 em. r eb anh os zebuinos

1\1EZ DE J UNHO DE 1.966

FAZENDA MONTE ALEGRE do BURITI
DR . JOÃ O GUmO

S O.llE Leit e Gur âu m Conír, .YOJJJ~ Leite Gorduru Contr,

~lA IDlELADA ~. 700 ;>,-1 0 5.\1 EPOCA 13,100 ·1, 10 :\,o

DO UHADI NHA 9.30U f',fl-! 5.0 \' ITOI\ IA 1 1,BflO .I.:l ti :!.O

BAT ATI»HA 9.300 3, 7M 3.0 FAn~UCL\ 11, 800 fJ .:l~ 1.0

TESO UHA 9.100 5,0 0 5.0 H E P tJ BL IC"\ 11,1IlU 4, 7 1 ti.o

G AH L\l PA 8.8 00 5,67 L u XO I\ OEGA 10,7 00 -l,M j 2.0
GH A»U EZA 8 , ~ 00 6 ,1 1 5.0 :-' IA:\ (i ABE IHA l O,GOO ·1,.1:1 2 .0

MEI A LUA 8.20 0 :1 ,2 :1 -l.o NA» I\' IIA IO,[lOO ~ .I :I 2 .\1

GELADI ~HA 8 .200 5, 07 5.0 Im~IOIL\Il A 10,0 00 -l,n 2.0
\'ITHI NA 8.:WO 5,6 U 5.0 ~IAX(j AIL\ 9,!JOO 4.27 1.0

CAHNEIIL\ 8 .100 5,92 5.0 CLAHA 9, 600 4,2 :1 3 ,0

FAZENDA S ANT A MARTA FAZENDA DAS AROEIRAS

EVALDO BORGE S CRUVINEL DR. LINCOLN BORGE S DE CARVALHO

S Q.lI E Lei te Gorduru Conír, ,\'O.1l1i t.e íte G o rduru Contr ,

E)ol FEH~IEmA 13.800 5,·18 1.0 \' If) HAÇA 11 ,200 ·1,(i-I L u
G R AN F IN A 1:J, 10 0 ~ , ~ 8 1.0 L E\'IA ~A 11,OUO 5 ,7 0 5.0
NA NI C A 13,100 ~ , 17 1.., ~O IDIA 10,600 ;) ,O ~ 4.0
P A S S AG EIRA 12 ,70U 5,8 !' 1.0 CAB» EIIL\ 10,GOO 4 ,GG :1.0
LI ll A N E Z A 12.600 5 ,0 0 L u l\II XE IHA 10,100 -l,14 2. 0
CAIXETA 12 ,200 [),Utl L u c ,n lEI.I A 9 ,:JOO ,1,2 1 1.11
HEFOfl.l\ IA 11 ,:JOO ;),79 1.0 CI» EI.AND]A tI,OOO 5,11 7,0
SETE COPAS 10 ,;)0 0 ., ~2 2 .0 l\IO HE:\A s.ooo G,2 1 [l.O

R OXI NH A 1 0 , ~ 00 ·I, GH 2 ,0 P EI TO BHA»CO 8 .700 ;1,Ol 1.0
CAHAPCÇA 10.100 -l,7 1 ~ . o HO XE A:-lA 8,500 ~ . 6:1 5.0

FAZENDA STO. ANTONIO DA GAMA
DR. 1\10ZART NUNES F URTADO

FAZENDA CANA BRAVA

DR. FERNANDO S AMPAIO

N ão compareceu ês te m ês

·I ~

xosu: Le i t e l1úrd lll' fI Co ntr-

IIA WA»A 8, 90 0 ~ , IO 1..~

DIDO 8,700 :-I .:l:J 1.u
DA» All m 7, l CO 2,; ;: 2.0
IIlA CE~L\ 6,70 0 4 'J') 3.0,--
EI\DII TA 11 6 . 111 0 5 , lJ I 2 ,0
F A- L C A fi,OO O -l ,:W 2.0
FI I.I G RA:\ IA 11 li,OOO ;>.1 a -l.o
F ENI CIA 5,!I0 0 ;-lJ i7 2 .0
GI.I COSE 5,HOU G.15 2.'J

Z EBLl



FAZENDA PEDRA BRANCA FAZENDA SANTA IN:mS
OLAVO GOMES CRUVINEL RANDOLFO DE MEW REZENDE

NOME Leite Gordura Contr, soue Leite Gordura Conir,

CANOINHA 14,700 6,64 1.0 SOBERANA 17,200 4,83 4.0
MURANGA 13,600 5,22 1.0 TURBINA 14,800 4,39 1.0
SERENATA 13,600 4,09 2.0 BAILARINA 14,600 4,56 1.0
nOLIVIA 13,100 4,52 2.0 FORTALEZA 14,200 4,93 1.0
DONZELA 12,200 3,59 1.0 ARGENTINA 14,200 4,68 1.0
SERIE)IA 12,100 4,00 1.0 SOBERANA 13,500 4,62 1.0
SOTINHA 12,000 4,11 2.0 PIROSCA 13,200 4,84 1.0
AGUA SUJA 11,200 5,09 1.0 FAVELA 13,200 5,51 1.0
ANDOIUNHA 11,100 ;',32 1.0 llRAVN'A 13,000 4,50 1.0
MARVSCA 10,600 5,04 1.0 PARASITA 12,000 5,17 1.0

FAZENDA SUDANAGAR FAZENDA SANTA BARBARA

D.a OLINDA ARANTES CUNHA
VALDO GOMES CRUVINEL

~VO.lfE Leite Gordura Contr,
SOMF. Leite Gordura Contr,

PO~IADA 13,200 4,95 1.0
LILAC 14,400 5,07 1.0 VIDRAÇA 12,900 5,08 1.0
SARA 13,700 7,58 1.0 PRATINHA 11,100 3,23 3.0
SINAGOGA 13,400 4,36 2.0 FUBAINA 10,100 4,77 1.0
OCIANIDE 13,400 3,85 2.0 LAl\IBRETA 9,700 5,13 3.0
NO:\IEAÇAO 12,200 3,31 2.0 NOVJ;;LA. 9,600 4,87 2.0
Nl)VEM 11,700 5,00 3.0 SIRIA 9,400 4,32 1.0
OBSERVADA 10,800 5,40 4,0 ~IOEDA 8,800 5,38 4.0
LITERARIA 10,300 4,68 6,0 CANOA 8,800 4,35 8,0
OXG,Ei\ADA 8,600 6,18 4.0 CAMBRAIA 8,700 4,66 2.0

Relator: Luiz Furtado - Uberaba - Minas Gerais
Resultado fornecido pelo sr. Abrão Palis, do S. E. C. da E. E. de Uberaba

SUMÁRIO·
'Crises Constantes

Albano de :\Ioraes .... .... .... 3

em Pioneiro do Zebu no Nordeste do Brasil

Hcdnçâo o •• •••• •••• •••• 6

Os Hebn nhos leiteiros de maior produção
W. R.•Jardim .... .... .... .... 7

As Exposições Nacionais c o Preço dos
Reprodutores
Paulo C. Muchado .... .... .... 8

A Escolha de um Bom Reprodutor
Geraldo C. de Vinhaes Torres .. 12

'O Que Foi a Exposição de Animais de
Barretos - São Paulo
Mucio de Castro Alves .... . .. , .... 16

'Sais Minerais
Dr. Jeremias Abreu .... .... .... .... .... 26

Ipamcri - Goiaz c sua X Expostção
Heporf.agem de Carl Schrage 30

Mistura Mlneral ao Gado Aumenta a
Produt iv ídade
Ministério da Agricultura .... .... 44

Comunicados .. o. .•.. •..• •••• .• .••••. •••• 46

NOSSA CAPA
~ELORES

Ilustra nossa primeira capa os clichês de, ao centro:
,"IJAYA NARAYANA l\IAHARANI (Padrãosinho) reser­
vado campeão em S. José do Rio Preto e grande cam­
peão da raça Nelore, cm Londrir.a, Paraná, 1966, com
:n meses pesou 765 quilos, filho do famoso PADRÃO
c da vaca RAINHA, importados pelo grande criador
Celso Garcia Cid. Em baixo vê-se MANDIA, campeã,
filha do campeão nacional GARRIDO, de proprieda­
de do criador Rubens de Carvalho. Ao alto um grupo
formado de : \'ija;ya Narayana l\Iaharani (Padrãost­
nho) campeão; Coroada de Prudeinda, 2.0 premio;
Forja, Campeã e Mandia, Campeã. São animais per­
tencentes ao sr. HIROSHI YOSHIO, Fazenda Limo­
eiro, localisada a 15 quilometros de Presidente Pru­
dente onde o criador mantem 10 reprodutores im­
portados e filhos de importados (P. O.) com as me­
lhores e selecionadas vacas e novilhas premiadas nas
grandes Exposições. Endereço do criador em Presiden­
te Prudente (SP) : Av. Brasil, 735, Caixa Postal, 187
e Fones 2.401 e 2.832.

.,Junho - 1.966

ORGANIZAÇAO TÊCNICA AGRO-PECUÁRIA (OTAP) Rua Seglsmundo
Mendes, 83-A - Uberaba - Minas Gerais --

Clínica e Cirurgia Veterinarias - Produtos veterinários e agrícolas. Pre­
ços de atacado no varejo. O seu diretor-proprietario Leopoldino Alvaren­
ga (LÉO) presta homenagem ao sr. Randolfo de Melo Rezende, Fazenda
Santa Inês, pela produção da vaca SOBERANA, em junho de 66, com a
elevada marca de 17.200 de leite e 4,83 de gordura, 4.0 controle, confor­
me resultado oficial do controle leiteiro, acima reproduzido.

49



daente. , ,

A lJ! me aplicaram
VA CINA
TRIVALENTE PFIZ ER
CONTRA A AFTOSA

V

REVISTA

111111 1;;~:;j l lll:il lll: ::r'mlll l ll i'
I:..II~LIII1'III.dlhllld .1

PROPRIEDADE DA G IU F IC .\
ZEBU P UBL ICIDADE TI \lAX -

GU L INA S, .-\ .

F UNDADOR :

ARY DE OLIVEIRA

DIH . SU PEII IN T EXDE XT E

Palm ir a Borges Baraeat
DIIIETOIl Cm IE IIC l.\ 1. E

I1ED ATOIl :

Albano de Moraes
DIH ETOIl SECII ETAII IO :

Dr. Geraldo Miguel

Es ta cdl ção :
56 p áglnn s

Os co nce it os e m it idos p e lo s Il O ~ ­

sos co la b o ra d o res , em ar ti go s a ... ­
sinnd c s, são de f ntct r n i-es pon sn ­
bíl td nd e d estes . A re ví s tu Zeb u .
n ão t em p re d íl c ção p a I" est a o u

a q u e la rnçn a cb u ln n . Su l> I) seu
po n t o de vl st n t od a s c ln s concor­

rem , soh rc m n n cl m , p n rn o c n ­
qr n ndc ci mc n t o d a p ccu úría n a ­

cio na l.

REDAÇAO e OFICINAS
(Ofic i na s própr ia s )

nua J o sé Fu rtado n . 4 7

F o ne: 11- 07

Ca ixa P o st al n . 39

VACI NA TRIVALENTE PFIZER
CONTRA A AFTOSA
confere sólido imunidode contro os 3 diferentes
tipos de vírus : A, O e C.

Outros produtos Pflzer para bovines:

nRRlIMlClNA INTR/MUSCULAR PEIZER- age prontamenle
rontrc infecções desde o.pnmelre oplicocõo.
TM-lO ~ no prevenção e trofnmentn •
coletivo dos doenças infecciosos. UlIGUENIO PEIZER•
poro bicheims e ferimentos em gerol.
TERRAMICI NA PÓ SOLÚVEL PARA ANIMAIS - de
aplicação facíl imo conlro cursos e pneumoenlerites:

VB E n ABA - :\II ~A S GE HAl S
Il IU SII.

x
P a r a cc i-rcspo u d êncí u e ll e dili {J ~

d e a ss ina t u ra dír l j nm - se il. Gr á fi ­
ca Zeb u P uh lic id n d e Tt-iu ngul lu u

s. A " c udcrêço nc t ma .

ASS INA TURAS:

A N O C I·$ 10.0U<J
ANO ( reg is t rad a ) c-s 12.00U

lt cm ess n A érea .. Cr$ 12 .0 0lJ
Pnrn o Exter ior (nc re n I t: S ~ s,ao
NU~IEnO A\ 'U LSO C\'$ 1.000

s xr CASO DE M l ' IHNÇA
SOI.lC ITA ~IUS INFOID lA H o

NOYO EN IJEHEÇ O

Z EH C



riadores de

E SUAS MARCAS

1 7
FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MO ZART F. NUNES
R ua Santo An ton io, 26

Uberaba -- Fone, 1439 -- Minas
11

FA ZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e CANADA

Darwín da S. Cordeiro
ALMENARA - Minas Gerais

19
FA ZENDA STA. MARTA

WALTER de CASTRO CUNHA
Rua Dr. J osé Fer reira, 19

UBERABA - - Minas Gerais

FAZENDAS MOREIRA E
BOLIVIA

MANOEL ALVES DA MATA
Rua Sergio T eixei r a , 155

FORMOSA - E s t . de Goiaz

\ n '34 anos de seleção

V , NELORE

NE LORE SELECIONADO
E uclides P r a ta d os S an tos

Rua São Sebastião , 12
Fone : 1605

UBERABA - Mina s Ger ais

49 anos de seleção

I NDUBRASIL

FAZE NDA CRUZEIRO

Fina S el eção d a Raça Gir

Manoel Inácio Bar b osa
Prn çn Hu i Bnrbos u, 77 6 - Fone: 143 1

ITC\'E1L\ L\ - E studo d e S. Paulo

vn

MI
FAZENDA BELA VISTA

Rio Brilhante - Mato Grosso
Se leç ões Gjr, Nc lure e lnd uhrns i l

Laucidio Coelh o

End.: Rua 13 de Maio, 611
CA~I P () GIL\ :\DE - Mnt o Grosso

FAZ. STA. FE' DO CEDRO
T _Ce!. Pedro Rocha de Olive ira

Rua Vigár io S ilva, 41
Ub eraba -- Fone, 2332 -- Minas

43 a nos de seleção

GIR

cnRIMBO C

VR

J
[llarimha DJ

UB E RABA

FAZE NDA STA. INi!: S
, EI. EÇÃ O NELon E

l"B E IL\ IU - Mín u s Gera is

Mardorrio P r a ta dos Santos
Ih ·s . : Hu a S ão Se b a s t ião, Hi

F on e : 2fi[)3

FAZENDA SANTA IRENE
Criaçã o e Seleçã o de gado GI R

DURVAL DE QUEIRÓS
R ua Jaci n . 3216 - F . 4137

Esc. F. :1197 - S. J . Hi o Preto - S. P .D3
FAZENDA STA. EDWIGES

DA MATI NHA
Oswaldo Cr nv ine l Borges
Cri:II.;ün c S cleç üo (, IH c N EL o n E

Rua Governa dor Valadares, 14
Uberaba -- Fone, 1778 -- Minas

TORRES H OME M RODRIGUE S DA CUNHA
-,--- - - - - ---:c:--c-::-:-:=----:::c=-:---::-::-=-::-:::_'

F AZE ND A SÃO DOMINGOS
Seleção de gado GIR

OSCAR MOREIRA
F I IDI I:-;6 P OLJ S
E st ado d e Goln z

02
-I u n h o - l.!Hili 5 1



FAZENDAS REUNIDAS
SANTO ANTONIO

Seleção de gado GIR
End.: Rua Nações Unidas, 526

ITABUNA __o Bahia

Antonio Barbosa Teixeira

Marca

FP
Registrada

FAZENDA FAZENDINHA
Seleção GIR e NELORE

Situada no Mun. do Prata-MG
CARMO DE PADUA VILELA

Av. 15 n. 557 - Fone, 1021
BARRETOS - Est. de S. Paulo

FAZENDA FLORESTA

Seleção GIR

JOSE' GERALDO FILHO

FAZENDA BARREIRÃO
FORTUNATO DAFICO

End.: R. 15 de Dezembro, 135
ANAPOLIS - Est. de Goiaz

MANOEL SILVEIRA
Seleção de gado GIR

esta 'marca dii: .... Melhor Sangue­
Rua José de Alencar, 16

UBERABA - Estado de Minas

FAZ. MONTE ALEGRE
do BURITI

DR. WALDEMIRO PEREZ
GARCIA PALEO
Criação de gado GIR

Rua Martim Francisco n. 24
Telefone n. 2549

UBERABA - Estado de Minas.

FAZENDA PÃO QUENTE
Seleção GIR

Jesulino Pereira Rodrigues
End.: Rua Almenara, 1

PEDRA AZUL - M. Gerais

FAZENDA CAPÃO ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA
Res.: Rua Senador Pena, 64

Fone: 1699
UBERABA - Minas Gerais

FAZENDA CONVENTO
Seleção· de gado INDUBRASIL

ROSSINI GAZZINELLI
TEOFILO OTONI - M. Gerais

FAZENDA PONTE ALTA
Situada em Cascalho Rico

Seleção GIR
JOSE' PEDRO -RIBEIRO

En. R. José Ferreira Alves 268
ARAGUARI - Estado de Minas

FAZRNDA PARAISO
MARIO SILVEIRAU. r Av. Contorno, 1052 - Fone, 250)

Caixa Postal, 141
ANAPOLIS - Estado de Goiaz

13

w

m

JR

FAZENDA N. S. DO CARMO
Seleção GIR

OLAVO ARROYO
Rua Cunha Júnior, 243

Caixa Postal, 4 - Fone, 76
TANABI - Est. de São Paulo

FAZEND:t\ FLOR~STA

Seleção GIR
ALAOR DE OLIVEIRA

End.: R. Samuel Santos, 52
ARAGUARI - Fone, 2398-Minas

ESTANCIA LA MACARENA
Seleção GIR

MIKLOS J. NADAY
Caixa Postal, 338

BARRETOS - E. de S. Paulo

FAZENDA ESMERALDA
A melhor Seleção Indubrasil e

Gir do Estado da Bahia
BENTO ALVES DE BRITO

End.: R. do Recreio n. 6
Vitorla da Conquista - Bahia

ESTANCIA SÃO MIGUEL

A Gado GIR
AYRTON ALVES FERREIRA
Cx. Postal, 42 - Fone, 1105

lTUVERAVA - E. de S. Paulo

FAZENDA "SÃO JOÃO"
CELSO GARCIA CID

Município de Londrina
Estado do Paraná

ESC. S. Paulo - Fone, 52-0040

Carimbo Mun. de Trindade - Goiaz
2

ó
Registrada

I
'-../

FAZENDA BOA VISTA

O V Seleção GIR e' INDUBRASIL
ODIWN VAZ

IPAMERI - Estado de Goiaz

2
2C

ZEBll:



ó
o.

Marca

~
Registrada

3
JP

ESTÂNCIA TR1tS IRMÃS
Seleção GIR

Olegário Tibery de Queirós
Res.: R. Henrique Dias, 12

Uberaba -- Fone, 3142 -- Minas

FAZENDA TAQUARAL
Seleção de gado GIR

Manoel Pinto Azevedo
Roberto Batista Azevedo

CASSIA -- Minas Gerais

Faz. Córrego dos Macacos
Faz. Córrego do Sapé

Seleção NELORE
DR. JOÃO HENRIQUE

Silva Jardim, 19 - Fone, 1583
UBERABA -- Minas Gerais

FAZENDAS: São Geraldo, Pa­
raizo, Bôa Sorte, Cana Brava,

Agua Limpa e São Luiz
MÁRIO de ALMEIDA FRANCO
Rua Senador Dantas, 20 - RIO
Av. Leopoldino de Oliveira, 395
Uberaba -- Fone, 1832 -- Minas

FAZENDA DERRIBADINHA
Seleção de gado GIR

FRANCISCO JOSE' CORRli:A
Teofilo Otoni - Minas Gerais

FAZENDA PALMEIRAS
Seleção GIR - M. de Guap6-GO
Protazio Carlos de .Olíveíra
Res.: Rua 20 n. 62 (Centro)

Goiânia - Fone, 6-19-23 - ao
FAZENDA CAPIVARA

Criação e Seleção de Gado Indubrasil,
Gir e Nelore

João Prata Jr. (Nonô Prata)
R. Tristão de Castro, 66 - Fone, 1712

Dr, Arnaldo Rosa Prata
nua Manoel Borges, 122 - Fone, 2736
UBERABA - Minas Gerais

ES4

JC

FAZENDA JAÚ
Eneas Cintra da Silveira

Situada no Municipio Botucatú - SP.
Res.: Av. Angélica, 1016 - Fone:

51-1792 - C. Postal, 2028 - S. Paulo
Em São Manoel - Fone: 108

SELEÇÃO STA. ADELAIDE

-GIR-
Jacinto Bonorio Silva Filho

BARRETOS - E. de S. Paulo

CHACARA STA. HERMINIA
Mun. de Sto. Anastácio - São Paulo

Criação c Seleção da Raça GIR

LUIZ DA FONSECA STAUT
Caixa Postal, 111 - Fone, 197
STO. ANASTÁCIO - Est. de S. Paulo

FAZENDAS REUNIDAS
SANTA RITA

(antiga BOA VISTA)
Mun. de Itapetínga - Bahia

Gir - Nelore - Indubrasil - Bufalo

Mário Alves de Oliveira
End.: R. Raul Leite, 81 - Salvador

Bahia

FAZENDA ELDORADO
ARMANDO CORRli:A

Seleção NELORE
Municipio de Itabocori - M. G.

Rcs.: Governador Valadares
Av. Sete de Setembro, 2384 - Fone, 412

FAZENDA BOMBAIM
AGOSTINHO BREDA

End.: Av. Cussy de Almeida, 1119
ARAÇATUBA - Est, de São Paulo

FAZENDA STO. ANTONIO
Seleção de GIR, INDUBRASIL
JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI - Est. de Goiaz

3P
Criação e Seleção de Gado

GIR Importado
PAULO PÚLICE

R. Delegado Pinto de To ledo, 2984
S. JOSE' no RIO PRETO - S. P.

FAZENDA LAMA PRETA

2r, Seleção GIR

I - \ Antonio Alves de Carvalho
Mun. de Trindade - E. Goiaz

.Junho - 1.966

JOTAMACHADO ENGENHARIA S. A.

Rua Miguel Calmon, 57 - 7.0 andar - Salvador - BAHIA
Endereço Telegrafico: "JOTAMACHADO"

Seleção de Gado Indiano - GIR e NELORE

CERAL - Criação de Equinos Rancho Alegre
RAÇAS: Mangalarga Mineira e Paulista

Marca dos
equínos



LAMARTINE MENDES E FILHOS --­
Cria çã o e E xportação d e Reprodutores

GIR - NELORE - INDUBRASIL

Fazendas : S anta Cecilia - Conquistinha - Mandioca
End.: R. Segismundo Mendas , 59-Fone, 1459-Uber a b >l.

FAZE ND AS R E UNIDAS
AGpA BRANCA

S eleçã o NE LO R E
Tourinho Abreu e Filhos

J EQUIE - Bahia
• End. : E . La r h ru s-Sy âütt - Fone, 2-09 1:t

SA L V A D OR - D:\HI A

Marca Registrada

L3

FAZE ND A TRONCO VELHO
Criação e S el eção Guzerá

da m arca SCORP IO
JOSE' LU CAS PRIMO

Res .: F eJixl andia - M . Gera is
Corroesp. CX. Postal, 134

CURVELO - Minas Gerais

FAZE NDA DO CHAP EU
20 anos de Seleção GIR

n o Mu n icipio d e Goiandira
Ter cio Mariano de Rezende

End .: Goían d íra - E . d e Goiaz

--

TS

-

E ST ANCI A BOA SORTE
S el eção d e ga d o GIR

DR. MOZART FERREIRA
Cx. Pos t al, 32 1 - F one, 2486
BARRETOS - E . de S. P aulo

FAZENDA VISTA BONITA
Sel eçã o d e Xc Iore c Nclorc :\Io ch o

Mu u . d e San dovallnn - S. P .

Dr. Francisco J. d a S ilveira
R es.: ..t v. Higf cnopolt s 370 - Apto .
13, F o n e , 52-0903 - SP . - E m Prcs .

P rud ente : Ed. Fu rqu im, At o .
10 - Fo ne , 2ti23

FAZEN DA DO FRONT E IRO
Seleção I NDUB R AS IL

Dr , José Carlos Valle d e Lima
E nd. : n. Cnm l lo P rn tc s , 210 - F ' f 130
Refresq ue o sa n gu e d I) s e u gu de c/ 11

gara n t ia d a id o n e id a d e d es t a m a r ca

MONTES CLAHOS - ~ lina s Ge ra is

17

FJ

L3
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FAZEN DA BOA VISTA
S eleção d e gado GIR

Geraldo Gou veia F ranco
Av. 11 n . 778 - Fone : 1285

ITUIUTABA - Minas Gerais

FAZENDA AROEIRA
Se le ção Gfr - :\Iu n . d e E s l r-cl a d o Su l

Mar zio de S ouza Pereira
It cs. : Hun D. Cl ara . 33S - F o n e, 1291
:\IO:\TE C.-\ ID IE LO - :\li n a s Gerai s

.- FAZENDA BOQUE IRAO
1 Mun . d e P almeiras - GO.

Cr iação c Se le ção d a Ba ça Nelorc

• DR. HAMILTON VELLASCO... ......- .1. 1\cs . : nua :H n . 38 - Fon e, 23 75
_ GOIAN IA - Es tado d e Go iaz

F AZ. LAGOA DOURADA

PEDRO LEMOS

Mun. d e .l oalm n - No r- te d e àlluus
Hes. : Prn çu Dr. OI into Xlar t ln s, :n:i

JOI A),IA - Mina s Gerai s

CON VE NC E N DO, VEN DE N DO () ;lIELII OIl

CHACARA MAIORCA
Seleçã o GIR

ORLANDO B IROLLI
Rua J or ge T ib ir içá , 2602

s . •JOs E ' DO l H O PHETO - S. P au lo

OP
F AZE N DA APRAZIVEL

Seleção GIR
JOAO MA CHADO PRATA

Res . : n u a d o Ca r mo , 2 ·} - Fone, 2 128
Fone d a F a ze nd a - O~ - ES T I\'A

UD EH :\ BA - :\Iin lls Gc rn ls

AM
FAZE NDA SANT A MARIA

Seleção GIR
Sucessores d e

Agostinh o de Camargo Moraes

RINCAO - E st . de S ão P aulo

54 Z Elll ·



FAZ
D E

PA A "SO

Avenida Contorno, 1052 - F on e , 2501 - Caixa Postal , 141
ANÁPOLIS EST ADO DE GO I AZ

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

mur

SERENA
Filha de Co nfeti x Ube r lã ndia 11

Reservad a Campeã na E xposição (te Anápolis - 1.96(;

VE NDEM -SE SE LECIO NADOS REPRODUTOR E S



.1 " o

:...-
IsJo
., .. ' ..
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CAMPEÃO NACrONf\L E PAE DE CAMPEõES
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SOUZ ADEBARBOSA
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